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PREFÁCIO 
É com grande prazer que a Embaixada da Irlanda em Moçambique, em colaboração com o 

Instituto de Estudos de Segurança (ISS), apresenta este relatório sobre as perspectivas e os 

desafios para Moçambique nos anos que decorrem até 2040. Apesar de o estudo ter sido 

inicialmente concebido como um contributo para a nossa reflexão sobre a nossa próxima 

estratégia para o país – e, de facto, será utilizado como tal – cremos que a sua área de interesse 

poderá ser mais alargada, como forma de debater as opções políticas que devem ser feitas para 

garantir o melhor futuro para Moçambique e o seu povo. 

 

Muitas vezes, as agências de desenvolvimento - e os governos nacionais – ficam restringidas a 

ciclos de planeamento de 5 anos e, às vezes, é útil voltar atrás e adoptar uma perspectiva a longo 

prazo. O presente relatório não pretende prever o futuro, mas antes enquadrar as questões e 

avaliar as diferentes opções que o país e os parceiros de desenvolvimento enfrentam nos 

próximos anos. Esperamos que este relatório seja apenas um primeiro passo na incorporação de 

previsões e análises de longo prazo na arena de formulação de políticas. O Ministério da 

Economia e Finanças acompanhou todo o processo, e o ISS e a embaixada, estão prontos para 

apoiar o governo no desenvolvimento da sua compreensão e na utilização das ferramentas 

desenvolvidas durante esse processo. 

 

A certeza de que Moçambique ainda irá enfrentar alguns grandes desafios nos próximos anos, 

com as opções e intervenções adequadas e o apoio da comunidade internacional, Moçambique 

tem a oportunidade de melhorar a vida de muitos moçambicanos. No entanto, os riscos que daí 

advêm não devem ser subestimados e, conforme o demonstra o relatório, o papel potencial do 

gás natural em particular, não deve ser sobrevalorizado. O desenvolvimento não é um processo 

automático, e Moçambique precisará fazer escolhas inteligentes e esclarecidas. Espero que este 

relatório possa contribuir de forma alguma para o debate em torno das mesmas. 

 

Gostaria de agradecer pessoalmente à equipa do ISS por uma colaboração excelente e 

enriquecedora. Também estou extremamente grato pela colaboração do Ministério da Economia e 

Finanças e, em particular, do Director Nacional Vasco Nhabinde e da sua equipa, e também de 

outros funcionários governamentais de vários ministérios, que participaram numa série de 

sessões temáticas e forneceram dados actualizados. O trabalho também beneficiou das ideias 

excepcionais dos “amigos críticos” da embaixada, oriundos da sociedade civil e da academia, que 

forneceram comentários e contributos e de quem continuamos a depender para a próxima etapa 

do desenvolvimento da estratégia do país. Para os muitos colegas no seio da comunidade de 

doadores, que partilharam os seus conhecimentos e a sua experiência nos seminários e que 

comentaram os vários esboços do relatório, um sincero muito obrigado. Por fim, gostaria, 

obviamente, de agradecer a toda a equipa da embaixada da Irlanda, que forneceu excelentes 

contributos técnicos e análises bem ponderadas ao longo do processo. 

 

William Carlos 

Embaixador da Irlanda em Moçambique 

Junho de 2017  
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SUMÁRIO EXECUTIVO 

Propósito e Âmbito 

Este relatório utiliza o sistema de previsão do International Futures (IF) para analisar e fornecer 

uma visão geral do progresso de Moçambique num contexto histórico e regional, mostrar o seu 

percurso previsto em vários sectores de desenvolvimento essenciais, e explorar futuros 

alternativos através da análise de cenários. Explora cenários quinquenais alternativos que 

simulam a implementação bem-sucedida de vários programas relacionados com a saúde, 

educação, agricultura e governação entre 2018 e 2022, e avalia o seu impacto a longo prazo (até 

2040). Inclui também dois potenciais percursos mais amplos, um positivo e outro negativo, para 

enquadrar a incerteza relativamente ao futuro de Moçambique. 

 

Neste sentido, o presente relatório pretende oferecer um quadro destinado a permitir uma 

ponderação e avaliação dos efeitos a longo prazo e as vantagens e desvantagens das 

intervenções políticas de sucesso em todos os sectores, em vez de oferecer orientações políticas 

e de execução específicas para cada sector. 

 

O relatório foi financiado pela Embaixada da Irlanda em Moçambique, como um contributo para o 

desenvolvimento da Estratégia do País de 2018-22, e foi desenvolvido em colaboração com a 

Direcção Nacional de Estudos Económicos e Financeiros do Ministério da Economia e Finanças. 

O processo incluiu a actualização do modelo com os dados nacionais, consultas com partes 

interessadas nacionais em Maputo, incluindo funcionários do governo, a sociedade civil e 

parceiros de desenvolvimento internacional, e um seminário sobre cenários para explorar a gama 

de intervenções no modelo. 

Panorama 

Moçambique conheceu progressos significativos em muitas áreas do desenvolvimento humano 

nos últimos 20 anos. O crescimento económico foi, em média, de 7%, a esperança de vida 

melhorou em mais de 10 anos, taxa bruta de matrícula no ensino primário aumentou quase 60%, 

e a produção agrícola aumentou 50% ao longo deste período. Embora este progresso tenha 

melhorado a vida de alguns moçambicanos, não se traduziu em crescimento e desenvolvimento 

inclusivos para uma grande parte da população. 

 

Moçambique mantém-se em atraso com relação aos seus pares nos indicadores-chave de 

desenvolvimento humano e social. O número de pessoas que vivem em condições de extrema 

pobreza aumentou em mais de 5 milhões desde 1995, o número de pessoas sem acesso a água 

e a saneamento melhorados aumentou em quase 4 milhões e em mais de 7 milhões, 

respectivamente, e Moçambique continua a ter um dos níveis mais baixos de sucesso escolar no 

mundo. 

 

A recente descoberta de gás natural gerou grande optimismo para o futuro do país. No entanto, a 

produção de gás natural e o crescimento subsequente do PIB não serão uma panaceia para o 

desenvolvimento moçambicano. Prevê-se que a produção de gás natural gere grandes ganhos no 

crescimento económico a partir de meados de 2020 até ao início da década de 2030, mas o 

rápido crescimento da população, o aumento da desigualdade e a falta de acesso a serviços e 

infra-estruturas básicos significam a possibilidade de uma grande parte deste crescimento não 

beneficiar os pobres. Mesmo com um aumento significativo na produção de gás e no crescimento 

do PIB, prevê-se que o número absoluto de pessoas a viverem em condições de extrema pobreza 
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em 2040 (18,7 milhões) se mantenha semelhante ao actual (19 milhões). 

 

Sem um esforço concertado para investir no desenvolvimento humano e melhorar as capacidades 

governamentais, será difícil Moçambique assegurar um crescimento e desenvolvimento inclusivo 

a longo prazo, independentemente dos resultados da produção de gás natural. É importante que 

Moçambique melhore as suas capacidades para gerir as receitas do gás natural e para garantir 

que os ganhos são benéficos para todos os moçambicanos. 

 

Conclusões 

A nossa análise conclui que cinco anos de esforços no sentido de melhorar vários aspectos do 

desenvolvimento humano, da governação e da produção agrícola, ajudará a colocar Moçambique 

numa via de crescimento e desenvolvimento inclusivo. Mais especificamente, Moçambique, com o 

apoio dos seus parceiros de desenvolvimento, deve empenhar-se em: 

• Melhorar o planeamento familiar e a assistência à família. A população jovem e em 

rápido crescimento de Moçambique (prevista para atingir os 53 milhões até 2040) torna difícil 

facultar o acesso a serviços básicos de qualidade para uma grande parte da população. 

Melhorar o planeamento familiar (e os cuidados infantis e maternos) ajudará a reduzir esta 

tensão. 

• Expandir os serviços no domínio da saúde e da nutrição. Moçambique tem um grande 

problema de doenças transmissíveis, especialmente nos lactentes e crianças menores de 

cinco anos. Alargar a infra-estrutura de saúde, aumentar a disponibilidade de alimentos, 

melhorar o acesso a anti-retrovirais e alargar os serviços de despistagem e profilaxia da 

malária, irá ajudar a reduzir este ónus. 

• Melhorar a educação. Moçambique tem a segunda taxa mais baixa do mundo em termos de 

sobrevivência e de conclusão do ensino primário - dos alunos que se inscrevem na escola 

primária, apenas 40% chegam à última classe. A melhoria das taxas de sobrevivência e das 

taxas de obtenção de diplomas aumentará o sucesso em todos os níveis educacionais. 

• Impulsionar a produção agrícola. Dada a importância do sector agrícola, tanto na 

sustentação dos meios de subsistência dos pobres e vulneráveis, como na melhoria da 

segurança alimentar e nutricional, o aumento da produção nacional terá efeitos positivos a 

longo prazo sobre a pobreza e a dependência das importações de alimentos. 

• Fortalecer a governação. Moçambique deve melhorar a sua capacidade para gerir as 

receitas de gás e investir em serviços básicos para a sua população em rápido crescimento. 

 

As intervenções em cada uma dessas áreas têm fortes efeitos positivos em cada sector individual, 

mas também têm efeitos importantes em todos os indicadores gerais de desenvolvimento. 

Impulsionar a produção agrícola, melhorar o planeamento familiar e fortalecer a governação têm 

os maiores efeitos positivos sobre a pobreza extrema. Por sua vez, o fortalecimento da 

governação tem o maior impacto na produção económica em geral e a melhoria da educação tem 

o maior impacto no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). 

 

Embora cada uma dessas intervenções sectoriais aborde uma importante faceta do 

desenvolvimento de Moçambique, um esforço alargado para melhorar os resultados em todos 

estes sectores irá ajudar a colocar o país numa via para o crescimento e desenvolvimento 

inclusivo. Um impulso no desenvolvimento integrado, em todos os sectores acima referidos, 

resulta num aumento de 14% no PIB, num aumento de 17% nas receitas do governo, numa 

redução de 15% na mortalidade infantil e numa redução de 23% no número das pessoas que 
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vivem em pobreza extrema, em comparação com o percurso actual. 

 

No entanto, o atraso na produção de gás, a diminuição da eficácia do governo e o progresso 

limitado em todos os sectores de desenvolvimento, podem resultar numa estagnação do 

desenvolvimento e podem ter impactos enormes sobre os moçambicanos mais vulneráveis. Um 

cenário de estagnação do desenvolvimento resulta na redução de 24% no PIB, na redução de 

31% nas receitas do governo, no aumento de 18% na mortalidade infantil e no aumento de mais 

de 60% no número das pessoas que vivem em condições de extrema pobreza, em relação ao 

percurso actual. 
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AFRICAN FUTURES PROJECT (AFP) 

O African Futures Project é um esforço de pesquisa exaustiva e em que coexistem vários 

métodos, concebido para traçar potenciais caminhos futuros para diferentes países e regiões 

africanas. É o produto de uma parceria entre o Institute for Security Studies (ISS) e o Frederick S 

Pardee Center for International Futures da Universidade de Denver (Pardee Center). 

O ISS (www.issafrica.org) é uma organização africana com um legado substancial de trabalho 

político sobre segurança humana, paz e desenvolvimento em todo o continente, com sede em 

Pretória, África do Sul. O instituto tem escritórios regionais em Adis Abeba, Etiópia, Nairobi, 

Quénia e Dakar, no Senegal. 

O Pardee Center (pardee.du.edu) na Universidade de Denver, tem décadas de experiência na 

modelagem quantitativa através da sua plataforma da IFs, que integra dados de tendências em 

vários sectores de desenvolvimento. 

A parceria entre o ISS e o Pardee Center representa um conjunto único de capacidades de 

investigação e de conhecimento de dados no contexto africano, que pode ser alavancado para 

produzir uma análise crítica, orientada pelos dados e virada para o futuro. 

INTERNATIONAL FUTURES (IFs) 

A IFs é uma ferramenta para reflectir sobre o desenvolvimento em horizontes de longo prazo, 

encontra-se hospedada no e  desenvolvida pelo Pardee Center. A IFs integra previsões em 

diferentes sub-modelos, incluindo: agricultura, demografia, economia, educação, energia, meio 

ambiente, governação, saúde, infra-estrutura, política internacional e tecnologia. Estes 

submodelos estão ligados de forma dinâmica, portanto, a IFs simula o modo como as mudanças 

num determinado sistema conduzem a mudanças em todos os outros sistemas. 

Consequentemente, a IFs endogeneíza um grande número de relações de uma ampla gama de 

sistemas globais fundamentais. O modelo é uma ferramenta de fonte aberta e está disponível 

gratuitamente em www.pardee.du.edu. 

A IFs potencia dados históricos (mais de 3 500 séries históricas), identifica e mede tendências e 

modela relações dinâmicas para prever centenas de variáveis para 186 países, para cada ano. 

Caso existam, os dados históricos são a partir de 1960 e as previsões estendem-se a partir de 

2014 (o actual ano base) até 2100. Fornece material prospectivo, relevante para as políticas, que 

enquadra a incerteza em torno do futuro dos países (ou grupos de países) e em todos os 

sistemas de desenvolvimento. Isto permite assim aos utilizadores pensar sistematicamente sobre 

potenciais futuros, bem como sobre objectivos e metas de desenvolvimento. 

Existem três vias principais para análise na IFs: análise histórica de dados (transversal e 

longitudinal), análise do Trajectório Actual (direcção em que os sistemas parecem avançar) e 

desenvolvimento de cenários alternativos (explorando afirmações hipotéticas - do tipo se/então -  

sobre o futuro). O presente relatório utiliza os três tipos de análise. 

As previsões da IFs são extensões fundamentadas das tendências e dinâmicas actuais, baseadas 

no nosso conhecimento actual dos padrões de desenvolvimento, e não são tentativas de previsão 

do futuro. A plataforma IFs foi concebida para ajudar as pessoas a reflectir mais cuidadosamente 

sobre a forma como os sistemas de desenvolvimento funcionam e como as intervenções políticas 

se irão provavelmente desenvolver, em vez de funcionar como um exercício preditivo. 

http://www.issafrica.org/
http://pardee.du.edu/
http://www.pardee.du.edu/
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TRAJECTÓRIO ACTUAL 

O Trajectório Actual da IFs é uma previsão dinâmica, dentro e entre os principais sistemas de 

desenvolvimento, que representa uma continuação das actuais opções políticas e condições 

ambientais. Embora o Trajectório Actual demonstre geralmente continuidade com padrões 

históricos, gera uma ampla gama de previsões não-lineares, dinâmicas e endógenas, em vez de 

simples extrapolações de tendências históricas. O Trajectório Actual pressupõe a inexistência de 

mudanças importantes de paradigmas, de mudanças de políticas sísmicas ou de “cisnes negros” 

transformadores (eventos de baixa probabilidade e de alto impacto). Dado que o Trajectório 

Actual se desenvolve a partir das condições iniciais de variáveis históricas e se encontra calibrado 

em relação a outras previsões, constitui um bom ponto de partida para realizar a análise de 

cenários e construir cenários futuros alternativos.  

Visto que a IFs abrange 186 países e utiliza fontes de dados internacionais, o Trajectório Actual 

para um projecto específico é geralmente ajustado para melhor reflectir as condições e 

tendências actuais naquele país. Foram efectuados vários ajustes ao Trajectório Actual, após 

consultas com especialistas em áreas problemáticas e com partes interessadas em Maputo, e 

após pesquisas adicionais sobre previsões para Moçambique (ver Anexo). 

PROCESSO E CONSULTA 

O presente relatório beneficiou extremamente com o envolvimento da Irish Aid, dos seus 

parceiros em Moçambique e dos pontos focais do Ministério da Economia e das Finanças. Como 

parte do processo de consulta, a nossa equipa de pesquisadores viajou duas vezes (3-5 de Abril 

e 15 a 17 de Maio) a Maputo com o objectivo de identificar fontes alternativas para actualização 

dos dados, de adaptar o Trajectório Actual para reflectir as expectativas das partes interessadas e 

dos especialistas nas áreas problemáticas que se encontram no país, e de elaborar um conjunto 

de cenários alternativos de apoio à Estratégia da Irlanda para Moçambique 2018-22,. 

 

Durante a primeira viagem, a equipa apresentou as conclusões do Relatório inicial de Tendências 

de Desenvolvimento, descrevendo o Trajectório Actual inicial, e os funcionários e parceiros da 

Irish Aid forneceram fontes alternativas para as séries de dados desactualizados que não se 

encontravam disponíveis através dos maiores provedores internacionais. Além disso, 

especialistas nas áreas programáticas da Irish Aid, outros parceiros de desenvolvimento 

internacionais, grupos de reflexão e Organizações Não Governamentais (ONGs) proporcionaram 

comentários valiosos sobre a previsão do Trajectório Actual.  

 

A segunda viagem concentrou-se em apresentar e executar vários cenários quinquenários 

alternativos em todos os sectores de desenvolvimento e em alinhá-los com as prioridades de 

desenvolvimento da Irish Aid. Também ajudou a validar os ajustes do Trajectório Actual feitos à 

luz da primeira consulta. 

 

Durante as duas viagens, representantes da Irish Aid e da nossa equipa encontraram-se com o 

Ministério da Economia e Finanças do Governo de Moçambique, para apresentar o projecto e 

discutir as oportunidades para um futuro compromisso. Consideramos o presente relatório como 

sendo uma forma de mostrar o poder deste tipo de modelagem e de reflexão, e como um primeiro 

passo para desenvolver capacidades no modelo e, eventualmente, formação e a sua 

incorporação como uma ferramenta para a previsão de longo prazo no Ministério da Economia e 

das Finanças. 
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A apresentação final e a divulgação do relatório (em inglês e português) terão lugar em Maputo 

em 28 de Junho de 2017. 

 

1. INTRODUÇÃO  

Moçambique está e tem estado num estado de subdesenvolvimento crónico. Mais de 65% da 

população (19 milhões de pessoas) vive em condições de extrema pobreza (menos de USD 1,90 

por dia) e a maior parte do país não tem acesso a infra-estruturas básicas (água, saneamento e 

electricidade). O país tem uma das mais baixas esperanças de vida no mundo (situa-se no 173º 

lugar num total de 186), tem um grande problema de doenças transmissíveis com taxas de 

mortalidade persistentemente elevadas, e tem o terceiro mais baixo sucesso escolar no mundo. 

Ao longo dos últimos 20 anos, Moçambique registou um crescimento médio anual do PIB de 

cerca de 7% e registou progressos em vários indicadores de desenvolvimento. Desde 1995, o 

país aumentou a expectativa de vida em 10 anos, aumentou taxa bruta de matrícula no ensino 

primário de 66% para 105% e melhorou os rendimentos agrícolas em 50%. Apesar destas 

conquistas, o país ainda fica muito aquém dos pares globais e regionais (Malawi, Tanzânia, 

Zâmbia e Zimbabué) 1 em quase todos os aspectos do desenvolvimento humano. 

O crescimento e desenvolvimento económico de Moçambique não têm conseguido acompanhar o 

crescimento populacional. Nos últimos 20 anos, o número de pessoas que vivem em condições 

de extrema pobreza aumentou 5 milhões e o número de pessoas sem acesso a água e 

saneamento aumentou 3,8 milhões e 7,3 milhões, respectivamente. A IFs prevê que a população 

de Moçambique continue a crescer a um ritmo acelerado, fazendo com que se torne mais difícil 

para o Governo de Moçambique (GoM) alargar os serviços básicos. 

A recente descoberta de que Moçambique possui uma das maiores reservas de gás natural do 

mundo permite algum optimismo para o futuro do país. Se o GoM conseguir gerir com sucesso a 

extracção e o investimento das receitas de gás, poderá transformar uma perspectiva meio 

pessimista num ciclo virtuoso de crescimento e desenvolvimento. Infelizmente, é 

extraordinariamente difícil transformar receitas geradas por recursos em desenvolvimento e a 

recente crise da dívida enfraqueceu a confiança em termos de Moçambique conseguir escapar da 

“maldição dos recursos” e gerir de forma transparente as receitas de gás em benefício de todos 

os moçambicanos.2  

2. GÁS NATURAL, CRESCIMENTO E POBREZA  

A descoberta de uma das maiores concentrações mundiais de gás natural transferiu o sector de 

energia para a vanguarda dos planos de crescimento e desenvolvimento de Moçambique. As 

receitas provenientes da exportação de gás natural podem constituir um grande impulso para o 

equilíbrio fiscal do governo e, se investidas no país, podem ajudar a melhorar os resultados 

básicos de desenvolvimento humano e colocar Moçambique no caminho do desenvolvimento 

sustentável. 

 

                                                
1 Este agrupamento regional baseia-se numa combinação de considerações regionais, económicas e de 

dimensão (tanto em termos de população como de território). 
2 Boats and a scandal: Mozambique’s default. The Economist. 19 de Janeiro de 2017. 
http://www.economist.com/news/middle-east-and-africa/21715030-mozambique-fails-pay-its-debts 
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No entanto, o crescimento baseado na extracção de recursos naturais não se traduz muitas vezes 

em melhores resultados de desenvolvimento para os pobres e vulneráveis.3  

 

Ao longo do Trajectório Actual, o aumento maciço do crescimento decorrente da produção de gás 

natural pouco contribui para reduzir a pobreza absoluta nos próximos 23 anos, enquanto os 

ganhos noutros sectores de desenvolvimento (ou seja, educação e saúde) só se aceleram na 

década de 2030. Além disso, as grandes receitas extraordinárias de energia podem desincentivar 

as melhorias na eficácia e transparência do governo. 

 

Por outras palavras, a produção de gás natural não é uma solução milagrosa para o 

desenvolvimento em Moçambique. Para garantir que a produção e o crescimento do gás se 

traduzem em melhorias nos resultados da educação e da saúde e na redução da pobreza, é 

necessária uma gestão cuidadosa e investimento nos principais sectores de desenvolvimento 

humano. 

2.1 Trajectório Actual do Gás Natural  

Em 2015, a International Energy Association (IEA) estimou que Moçambique possui 2,8 biliões de 

metros cúbicos em reservas de gás natural, dos quais a maioria se encontra no norte do país. As 

descobertas recentes aumentaram esta quantidade de reserva total para 3 biliões de metros 

cúbicos.4  

 

Moçambique já está a produzir e a exportar energia a partir de algumas bolsas de gás natural 

mais pequenas (campos de Pande e Temande), no sul do país.5 Mas o optimismo relativamente à 

produção e ao crescimento de gás natural, gira em torno do cronograma da construção e 

produção para os maiores depósitos na área da bacia de Rovuma (Áreas 1 e 4).6 A quantidade de 

gás natural recuperável nestas áreas ultrapassa o total das reservas de gás na Nigéria; o pico de 

produção previsto da bacia de Rovuma tornaria Moçambique o terceiro maior exportador de gás 

natural liquefeito (GNL) no mundo.7  

 

A revisão mais recente dos planos de gás natural do Fundo Monetário Internacional (FMI) prevê 

que a produção de gás nas Áreas 1 e 4 pode começar em 2021 (uma Liquefacção Flutuante de 

Gás Natural (FLNG) e dois comboios terrestres), com a construção e a produção a aumentarem 

de forma bastante rápida, à medida que as restantes FLNG e comboios previstos entrarem em 

                                                
3 M. Humphreys and M. Sandbu. The Political Economy of Natural Resource Funds. Capítulo 8 de Escaping 
the Resource Curse. Columbia University Press. 2007. 
4 Isso equivale a cerca de 19 mil milhões de barris de equivalente de petróleo (BBOE) em reservas 

totalmente recuperáveis até à data. É provável que se encontrem mais reservas à medida que aumentar a 
exploração - os modelos de estimativa padrão sugerem que poderia haver mais 3 biliões de metros cúbicos 

de gás natural recuperável. (The future of Natural Gas in Mozambique: Towards a Gas Master Plan - 

Executive Summary. ICF International. 20 de Dezembro de 2012) 
5 Operado pela Sasol. 
6 O plano inicial era iniciar a produção de gás natural líquido (GNL) na bacia do Rovuma a partir de 2020, e 
aumentar a produção para os quatro comboios completos até 2023. Em 2020, o primeiro comboio iria 
produzir 5 milhões de toneladas (36 milhões de BOE) e a produção teria aumentado até 20 milhões de 
toneladas (146 milhões de BOE até 2023). Mas o recente incumprimento da dívida soberana e as 
negociações em curso com as companhias de gás deixaram esta calendarização “em suspenso”. (G. 
Melina e Y. Xiong. Natural Gas, Public Investment and Debt Sustainability in Mozambique. IMF working 
paper. Novembro de 2013) 
7 República de Moçambique – Questões seleccionadas. FMI. Janeiro de 2016. 
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operação entre 2022 e 2028.8 No entanto, a incerteza em torno da crise da dívida soberana, e os 

atrasos nas decisões finais de investimento (FIDs), deixaram esta calendarização “em suspenso”.  

 

Com base em consultas com economistas e especialistas de gás em Moçambique, e em 

pesquisas sobre as melhores estimativas de construção e produção, a previsão do Trajectório 

Actual foi ajustada para reflectir as expectativas actualizadas sobre a magnitude e a 

calendarização da produção de gás. A produção inicial de FLNG e terrestre estão previstas para 

entrar em funcionamento em 2023 e 2024 respectivamente (em vez de 2021) e a construção e 

produção de comboios consequentes deverão ser concluídas nos 8 anos seguintes (até 2033). O 

Trajectório Actual prevê que Moçambique produza, em 2020, cerca de 53 milhões de barris de 

equivalente de petróleo (BOE), 460 milhões de BOE (55 milhões de toneladas métricas) em 2030 

e 790 milhões de BOE (97 milhões de toneladas métricas) em 2040. 

 

Figura 1:Produção de energia de gás natural, Moçambique, prognóstico 

 
Fonte: Versão 7.28 de IFs; dados históricos da International Energy Agency (IEA) e da U.S. Energy 

Information Association (EIA)  

 

A calendarização para a produção de gás é inerentemente incerta, e o impacto dos atrasos será 

explorado posteriormente neste relatório. No entanto, independentemente da produção de gás 

entrar em funcionamento exactamente como previsto no Trajectório Actual, é extremamente 

importante explorar os impactos deste tipo de rápida produção e crescimento do gás para o futuro 

de Moçambique. 

                                                
8 A capacidade total de produção a partir de 2021 (dos dois comboios terrestres e da unidade flutuante) 

seria de cerca de 14 milhões de toneladas de GNL por ano. O FMI prevê a construção de  um total de 13 

comboios terrestres e 4 flutuantes para o projecto de gás na bacia do Rovuma (ambas as áreas) até 2028. 
(República de Moçambique – Questões seleccionadas. FMI. Janeiro de 2016.) 
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2.2 Crescimento  

Desde 1995, Moçambique teve um crescimento médio do PIB de cerca de 7%, situando-se 2 

pontos percentuais acima da média dos países africanos de baixo rendimento no mesmo período. 

Também ultrapassa a média de qualquer um dos seus pares regionais. A Tanzânia registou a 

segunda maior taxa de crescimento anual médio durante este período (6%), enquanto o 

Zimbabué registou a menor (0,16%). 

 

Em 2016, as taxas de crescimento de Moçambique caíram para 3,3%, em parte devido ao 

incumprimento soberano inesperado, em consequência da descoberta de uma dívida pública 

previamente desconhecida. O FMI e o Banco Mundial reduziram as perspectivas de crescimento 

a curto prazo de Moçambique, mas o país ainda prevê um aumento de cerca de 6,5% até 2018. 

 

A IFs prevê que Moçambique tenha um crescimento médio de 9,3% entre 2024 e 2033 

(coincidindo com o rápido aumento da produção de gás) e um crescimento médio anual de 7,1%, 

ao longo de um horizonte de 23 anos. 

 

Figura 2: Taxas de crescimento (média móvel de cinco anos), Moçambique e pares regionais, 

histórico e prognóstico (1990-2040) 

 
Fonte: Versão 7.28 da IFs, dados históricos do FMI  

 

Neste momento, a economia moçambicana é composta principalmente por serviços de baixo 

valor acrescentado e por produção agrícola de subsistência. A produção de serviços em termos 

de percentagem do PIB situa-se aproximadamente nos 45%, enquanto o valor acrescentado da 

indústria transformadora se situa pouco abaixo dos 14% e o valor acrescentado agrícola 

representa cerca de 20%. O sector da energia já desempenha um papel significativo na economia 

moçambicana, representando cerca de 13% do PIB. Se a produção de gás se desenvolver de 

acordo com as previsões do Trajectório Actual, o sector de energia será provavelmente um dos 

-1

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

1995 2000 2005 2010 2015 2020 2025 2030 2035 2040

Ta
xa

 d
e 

cr
es

ci
m

en
to

 d
o

 P
IB

Moçambique Malawi Tanzânia Zâmbia Zimbabué



12 

 

principais contribuintes para o valor acrescentado na economia moçambicana, e torna-se o 

principal motor do crescimento económico no país a partir de meados de 2020 até meados de 

2030. 

 

A questão fundamental é se o rápido crescimento e a transição para uma economia de energia 

intensiva vai promover o desenvolvimento inclusivo. Se as experiências passadas com a 

extracção de recursos naturais nos países em desenvolvimento servirem de indicação, a ligação 

entre o crescimento baseado nos recursos e o desenvolvimento inclusivo é fraca.9  À medida que 

o crescimento da economia fica mais concentrado nas indústrias extractivas (ou seja, de capital 

mais intensivo), a probabilidade é que os ganhos revertam mais rapidamente para os investidores 

e para aqueles com elevadas competências. 

 

Neste sentido, o sector agrícola continuará a ser importante para a redução da pobreza. Mais de 

70% da população moçambicana trabalha no sector agrícola e o aumento da produção e do 

rendimento agrícola provavelmente terá o impacto mais imediato na redução da pobreza. 

Enquanto isso, será necessário um esforço concertado para investir no desenvolvimento do 

capital humano, melhorando o acesso aos serviços básicos (isto é, educação, saúde, 

saneamento) para garantir o desenvolvimento humano a longo prazo e a redução da pobreza. 

2.3 Pobreza  

Desde o fim da guerra civil que Moçambique tem lutado para garantir que o crescimento e o 

desenvolvimento chegam aos mais pobres e vulneráveis. Embora Moçambique tenha registado 

cerca de 7% de crescimento ao longo dos últimos 20 anos, o número de pessoas que vivem em 

condições de pobreza extrema (menos de USD 1,90 por pessoa por dia) aumentou 35% (5 

milhões de indivíduos). 

 

Actualmente, a parte da população que vive em condições de extrema pobreza em Moçambique é 

de cerca de 66% (19 milhões de pessoas), situando-se no limite superior do seu grupo regional de 

pares. O Trajectório Actual prevê que isto sofra uma queda para cerca de 35% até 2040, mas 

haverá mesmo assim quase 19 milhões de pessoas em condições de extrema pobreza em 

Moçambique. Por outras palavras, apesar do elevado crescimento económico, prevê-se que o 

número absoluto de pessoas em condições de extrema pobreza se mantenha relativamente 

inalterado entre agora e 2040. 

 

  

                                                
9 Barma, N., et al. (2012). Rents to riches?: The political economy of natural refonte-led development. World 
Bank. 
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Figura 3: Pobreza extrema (milhões e percentagem da população), Moçambique, prognóstico 

 
Fonte:Versão 7.28 de IFs 

 

O peso histórico e contínuo da pobreza de Moçambique depende muito das taxas de crescimento 

da população, de atrasos nas melhorias do desenvolvimento humano básico e de desigualdades 

crescentes. O coeficiente de Gini de Moçambique (medida da desigualdade de rendimentos na 

sociedade, em que os valores mais elevados representam maior desigualdade) é de 

aproximadamente 0,47 (o mais elevado do mundo é o da África do Sul, de 0,63). A IFs prevê uma 

rápida aceleração desta desigualdade, à medida que a produção de gás aumentar a partir de 

meados de 2020 até ao início da década de 2030. 

 

Enquanto isso, o baixo acesso aos serviços humanos básicos significa a falta de uma base sólida 

necessária para os indivíduos pobres e vulneráveis melhorarem as suas condições. Moçambique 

classifica-se no 183º lugar, num total de 186 em todo o mundo, quanto ao IDH10, abaixo de países 

com conflitos internos significativos, tais como o Sudão do Sul, a República Democrática do 

Congo (RDC) e o Burundi. O índice de IDH de Moçambique é quase 30% inferior à média dos 

seus pares regionais. 

 

Por último, a população jovem e em rápido crescimento de Moçambique significa que será cada 

vez mais difícil alargar o acesso aos serviços humanos básicos nas próximas décadas. 

 

 

 

                                                
10 O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) usa o rendimento nacional bruto (RNB) per capita, os anos 
médios de estudo, os anos de estudo previsto e a esperança de vida para fornecer um amplo indicador do 
nível de desenvolvimento humano num determinado país.  
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3. MELHORAR O DESENVOLVIMENTO HUMANO BÁSICO  

Independentemente do resultado da produção e gestão de gás natural, o caminho de 

Moçambique rumo ao crescimento inclusivo e ao desenvolvimento sustentável é feito através de 

melhorias no capital humano. As secções a seguir descrevem a situação actual e o Trajectório 

Actual do desenvolvimento humano em Moçambique, apresentam alguns dos desafios 

específicos associados à demografia, à saúde, à educação e à agricultura, descrevem as 

intervenções e analisam os resultados em cada uma dessas áreas. 

3.1 Demografia  

Moçambique tem cerca de 29 milhões de habitantes, tornando-se a 12ª maior população em 

África e a segunda maior na região da África Austral. A média de crescimento da população 

atingiu 3% por ano desde 1992, e o país somou mais de 15 milhões de pessoas nos últimos 23 

anos. A IFs prevê que a média do crescimento da população ronde os 2,5% ao ano até 2040, o 

que significa que Moçambique irá somar mais 24 milhões de pessoas nos próximos 23 anos. 

Prevê-se que, em 2040, Moçambique tenha 53 milhões de habitantes, o que o tornará no 10º.país 

mais populoso de África. 

 

Figura 4: População por grupos, Moçambique, histórico e previsão (1990-2040) 

 
Fonte: Versão 7.28 de IFs, dados históricos da divisão populacional das NU 

 

Quase 45% da população tem 15 anos ou menos (cerca de 13 milhões de pessoas), o que 

significa que o país tem um índice de dependência relativamente elevado (proporção de idosos e 

jovens relativamente à população em idade activa).11  

 

Prevê-se que em 2040, a população ainda se encontre entre as populações mais juvenis do 

                                                
11 Um elevado índice de dependência significa que relativamente poucos indivíduos economicamente 
activos (em idade de trabalhar) têm de sustentar uma população economicamente dependente 
relativamente grande (crianças e idosos). 
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mundo; a IFs prevê que 38% da população ainda tenha uma idade inferior a 15 anos. Prevê-se 

que o índice de dependência do país diminua (de quase 1 para 1 agora, para 0,7 para 1 até 2040) 

à medida que a população envelhece, mas ainda será elevado segundo os padrões africanos e 

mundiais (16º mais elevado em África, 37º no mundo).12 

 

Esta juventude significa que uma parte relativamente pequena da população (em idade de 

trabalhar) deve satisfazer as necessidades básicas de um grande segmento da população. Além 

disso, o rápido crescimento da população e a elevada dependência exercem uma enorme 

pressão sobre a capacidade do governo para fornecer serviços básicos, tais como o fornecimento 

de água e saneamento à população. 

 

 

Avolumar crescente de Juventude em Moçambique 

Moçambique é o único país da região com um grande e crescente avolumar de juventude 

(percentagem da população com idades entre 15 e 29). Actualmente Moçambique tem ao 4ª maior 

avolumar de juventude dos seus pares regionais (e o 13ª maior da África) mas, até 2021, prevê-se 

que o país tenha o maior avolumar de juventude na região e o 7º maior em África. Um grande 

avolumar de juventude pode ser um dos principais impulsionadores da instabilidade interna, 

especialmente se houver desemprego persistente, exclusão social e política e falta de prestação de 

serviços para este segmento da população.13  

 

Embora a proporção de dependentes em relação aos indivíduos em idade activa possa estar em 

queda, prevê-se um aumento do número absoluto de indivíduos menores de 15 anos para 20 

milhões em 2040 (a partir de 12,8 milhões em 2016). Isto significa que o governo deve fornecer 

serviços de saúde e educação para mais de 7 milhões de jovens adicionais em 2040. Ao longo do 

Trajectório Actual, a IFs  projecta que haverá mais 6,3 milhões de crianças a necessitarem de 

serviços educacionais, mais 3,4 milhões de pessoas a necessitarem de instalações de 

saneamento melhoradas e mais 5,6 milhões de pessoas a necessitarem de acesso seguro à água 

(ver a Figura 5 abaixo). 

 

Figura 5: População a necessitar de serviços básicos de saúde, educação e de infra-estruturas 

(milhões), Moçambique (2016, 2022 e 2040) 

  2016 2022 2040 

Crianças em Idade do Ensino Primário e Secundário 12.4 14.1 18.7 

População sem Água Canalizada 26 28.8 31.6 

População sem Saneamento Melhorado 22.5 24.7 25.9 

População sem Electricidade 21.9 25.3 34.3 

População a Viver em Condições de Pobreza Extrema 19 22.4 18.7 

População a Viver em Condições de Pobreza 23.5 27.5 26.8 

Fonte: Versão 7.28 de IFs, dados históricos de UIS, UN JMPWSS, WDI e divisão de população das UN.  

Nota: O vermelho indica um aumento do número de pessoas com necessidades de acesso, e o verde 

                                                
12 Note-se que os elevados índices de dependência no mundo desenvolvido se manifestam como uma 
maior proporção de indivíduos com mais de 65 anos em vez de com menos de 15.  
13 Hendrik Urdal, The Devil in the Demographics: The Effect of Youth Bulges on Domestic Armed Conflict, 
1950-2000, Social Development Papers, Paper no 14, June 2004, pp 2 and 4.  
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indica uma redução do número. 

 

Salvo um grande evento migratório,14 os principais impulsionadores do crescimento da população 

são o aumento ou a diminuição nas taxas de fertilidade e na esperança de vida. Embora a 

esperança de vida em Moçambique tenha melhorado significativamente desde 1990, ainda é 

inferior ao que seria de esperar com base no seu nível de desenvolvimento. Com 57,6 anos, tem 

a menor esperança de vida no seu grupo de pares regional e ocupa o 41º lugar em África.15. Além 

disso, os ganhos na esperança de vida em Moçambique progrediram muito mais lentamente do 

que aqueles dos pares regionais, nos últimos 15 anos. 

 

Moçambique registou diminuições significativas da fertilidade ao longo dos últimos 15 anos, mas 

as taxas de fertilidade ainda são mais elevadas do que seria de prever, com base no nível de 

desenvolvimento do país.16 As reduções da taxa de fertilidade ficaram aquém daquelas dos pares 

regionais e as taxas mantêm-se persistentemente elevadas. Em 2016, a taxa de fertilidade de 

Moçambique foi de 5.1 nascimentos por mulher fértil, sendo a 13ª taxa mais elevada em África. 

 

Figura 6: Taxas de fertilidade, Moçambique e pares regionais, histórico e prognóstico (1980-2040) 

 
Fonte: Versão 7.28 de IFs, dados históricos da divisão de população, das NU 

 

As razões para a elevada fertilidade permanente em Moçambique são, entre outras, o baixo uso 

de contraceptivos, as elevadas taxas de mortalidade infantil e a baixa escolaridade feminina. O 

uso de contraceptivos por mulheres em Moçambique, situando-se apenas nos 13%, ocupa o 

último lugar no grupo regional de pares e prevê-se que continue a ficar para trás até 2040. Além 

                                                
14 A guerra civil moçambicana provocou uma migração massiva entre o final da década de 1970 e o início 
da década de 1990, e a consequente migração até meados da década de 1990. Este evento migratório teve 
grandes impactos na taxa de crescimento da população durante essas duas décadas. 
15 As causas desta esperança de vida relativamente baixa são exploradas mais adiante na secção de 
saúde do presente relatório.  
16 Medida pelo PIB por capita. 
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disso, apenas 22% da população feminina adulta concluiu a escola primária (também a menor 

taxa de conclusão entre os pares regionais). Por último, a mortalidade infantil de Moçambique é a 

mais elevada da região (56 mortes por 1 000 nascidos vivos). Melhorar os resultados 

educacionais, reduzir a desigualdade de género, aumentar os rendimentos e alargar os cuidados 

materno-infantis, pode desempenhar um papel importante na redução das taxas de fertilidade. 

3.2 Análise de Cenário: Melhorar o Planeamento Familiar e a Assistência à Família  

Face aos desafios colocados pela grande e crescente população de Moçambique à prestação de 

serviços, o abrandamento do rápido crescimento populacional pode ajudar a aliviar a tensão 

exercida sobre o governo e os indivíduos em idade activa para o fornecimento de bens e serviços 

básicos. Nesta secção, exploramos os efeitos de um cenário de Planeamento Familiar e 

Assistência à Família Melhorados na trajectória demográfica de Moçambique. Este cenário simula 

um impulso político de cinco anos para melhorar o planeamento familiar e os resultados dos 

cuidados materno-infantis (ver Figura 7 para pormenores). 

 

Figura 7: Melhorar as intervenções de Planeamento Familiar e Assistência à Família 

Intervenção Descrição 

Planeamento 

Familiar 

Reduz o número total de partos por mulher de 5 para 4,7 entre 2017 e 2022. O Malawi e o 

Botswana conseguiram reduções semelhantes da taxa de fertilidade total no passado. 

Aumento do uso 

de contraceptivos 

Aumenta o uso de contraceptivos de 14% para 22% entre 2017 e 2022. O Malawi 

conseguiu aumentos similares no uso contraceptivos. 

Mortalidade 

maternal 

Reduz o número de mortes de mulheres adultas devido a doenças transmissíveis em 19% 

entre 2017 e 2022. O Botswana conseguiu uma redução ainda maior entre 2000 e 2005. 

Mortalidade de 

menores de 5  

Reduz a mortalidade de menores de 5 devido a doenças transmissíveis de 14,3% em 

2017 para 10,3% em 2022. 

 

O cenário de Melhoramento do Planeamento Familiar e Assistência à Família reduz a mortalidade 

infantil em 8% e aumenta a contracepção feminina em 16%, em relação ao Trajectório Actual em 

2040. Estas melhorias, juntamente com melhorias no planeamento familiar, contribuem para 

reduzir a fertilidade total em mais de 12% em relação ao Trajectório Actual até 2040. Esta 

redução resulta numa redução de 4% na população total (2 milhões de pessoas menos) até 2040. 

 

Como resultado da redução da população, o PIB por capita aumenta 2,5% em relação ao 

Trajectório Actual até 2040. Moçambique também regista uma ligeira diminuição no seu avolumar 

de juventude e o índice de dependência diminui 8% em relação ao Trajectório Actual em 2040. 

 

O cenário de Melhoramento do Planeamento Familiar e Assistência à Família também reduz a 

pobreza extrema em 8% até 2040 (em comparação com o Trajectório Actual). Isto significa que 

pouco mais de 17 milhões de pessoas, em vez de quase 19 milhões, irão viver em condições de 

pobreza extrema até 2040. Além disso, haverá menos um milhão de pessoas a precisar de ter 

acesso a saneamento melhorado e menos 1,5 milhão de pessoas a precisar de ter acesso a água 

canalizada em 2040, em comparação com o Trajectório Actual (ver Figura 8 abaixo). 
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Figura 8: População a necessitar de serviços básicos de saúde e de infra-estruturas (milhões), 

Moçambique, 2040 

  
Trajectório Actual 

Planeamento Familiar e 
Assistência à Família 

Melhorados 

2040 2040 

População sem Água Canalizada 31.6 29.9 

População sem Saneamento Melhorado 25.6 24.6 

População a Viver em Condições de Pobreza Extrema 18.7 17.2 

População a Viver em Condições de Pobreza 26.8 24.9 

População Malnutrida 4.6 4.4 

Crianças Malnutridas 0.5 0.47 

Fonte: Versão 7.28 de IFs, dados históricos das NU, JMPWSS, UNPD eWDI 

 

O abrandamento do crescimento da população pode não ser uma estratégia de desenvolvimento 

por si só, mas a melhoria do planeamento familiar e dos cuidados materno-infantis irá ajudar a 

reduzir a pressão exercida sobre o governo e sobre a população em idade activa, para sustentar 

uma população jovem e em crescimento. Além disso, a redução resultante no número de pessoas 

que necessitam de infra-estruturas e serviços de saúde (ou seja, WASH) significa que 

Moçambique se encontrará numa melhor posição para reduzir o seu pesado fardo de doenças 

transmissíveis. 

3.3 Saúde  

Dois indicadores fundamentais da eficácia do sistema de saúde de um país são a esperança de 

vida e a mortalidade infantil. A esperança de vida em Moçambique, situando-se apenas nos 57,6 

anos, é 4,5 anos inferior à média do país africano de baixos rendimentos e 5,5 anos inferior à 

média dos seus pares regionais. A IFs prevê uma melhoria da esperança de vida ao longo do 

horizonte temporal, mas que ainda se manterá em 2040 abaixo da média dos países africanos de 

baixos rendimentos. 
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Figura 9: Esperança de vida, Moçambique, pares regionais e África de baixos rendimentos, 
histórico e prognóstico (2000 a 2040) 

 
Fonte: Versão 7.28 de IFs, dados históricos do PNUD 

 

Moçambique também tem um nível de mortalidade infantil relativamente elevado. O país fez 

progressos significativos na diminuição da mortalidade infantil nos últimos 25 anos, mas começou 

com uma taxa significativamente maior do que muitos dos seus pares (138 mortes por mil nados-

vivos em 1990). Com 59 mortes por 1 000 nados- vivos (em 2015), Moçambique tem a maior taxa 

de mortalidade infantil dos seus pares regionais e ocupa, neste momento, o 19º lugar (de 54) em 

África. A IFs prevê que Moçambique reduza a mortalidade infantil a um ritmo bastante rápido, 

chegando a 20 mortes por 1 000 nados-vivos até 2040. 

 

 

A combinação da baixa esperança de vida com a elevada mortalidade infantil (e dos menores de 

5) resulta muitas vezes de elevados níveis de prevalência de doenças transmissíveis. A taxa de 

mortalidade por doença transmissível de Moçambique é de cerca de 6,8 por mil, 24% superior à 

média de um país Africano de baixos rendimentos (5,5 por mil) e 51% superior à média dos seus 

pares regionais (4,5 por mil). 

 

A distribuição da taxa de mortalidade do coorte (abaixo) mostra que a maior parte das mortes 

prematuras em Moçambique ocorrem nos primeiros anos de vida e estão muito concentradas à 

volta das doenças transmissíveis. No entanto, mesmo nos grupos etários em idade activa, 

dominam as mortes por doenças transmissíveis. O SIDA é, de longe, o maior ónus nos coortes de 

idades entre os 30 e os 44 e entre os 45 e os 59 anos. No coorte das idades mais velhas (60-69), 

a carga da doença passa para as doenças não transmissíveis, tais como as doenças 

cardiovasculares e cancerígenas. 
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Figura 10: Taxas de mortalidade por coorte, Moçambique, 2016 

Fonte: Versão 7.28 de IFs, dados históricos da OMS  

 

Uma grande parte da carga das doenças transmissíveis entre os menores de 5 anos e a 

população infantil resulta da falta de infra-estruturas de saúde. O uso de fontes de combustível 

tradicionais (isto é, carvão, estrume) é uma das principais causas da pneumonia infantil e de 

outras infecções respiratórias. A falta de instalações de saúde para testes e tratamentos contra a 

malária e a escassa utilização de mosqueteiros contribui para a elevada carga de malária em 

Moçambique.17 Por sua vez, o baixo acesso a água e a saneamento é uma das principais causas 

das mortes por doenças transmissíveis (tal como a diarreia) entre as crianças menores de 5 anos. 

 

Esta elevada prevalência de doenças transmissíveis entre as crianças menores de 5 anos 

também pode levar à desnutrição e ao nanismo. Moçambique tem uma das maiores taxas de 

desnutrição infantil na região: mais de 15% das crianças menores de 5 anos (750 000 crianças) 

sofrem de desnutrição.18 Devido aos elevados níveis de desnutrição infantil, Moçambique também 

tem elevados níveis de nanismo. Moçambique, com uma taxa de nanismo (como percentagem da 

população) de 31%, tem a taxa mais elevada dos seus pares regionais. Os indivíduos atrofiados 

geralmente sofrem de deficiências físicas ou cognitivas, que podem limitar a sua capacidade para 

progredir na escola e/ou limitar a sua capacidade de trabalho. O país também se classifica no 

                                                
17 Mozambique Situational analysis - Malaria, WHO country profiles. 
http://www.afro.who.int/index.php?option=com_content&view=article&id=3136&Itemid=2867 
18 A desnutrição infantil depende da disponibilidade de alimentos e da prevalência de doenças 
transmissíveis no início da vida. 
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terço inferior de África, no que respeita à desnutrição total (como percentagem da população); 

cerca de um quarto da população (6,8 milhões de pessoas) sofre de subnutrição.19  

 

Embora Moçambique tivesse uma carga e um pico de HIV/SIDA relativamente baixos nos anos 90 

a 2000, as taxas de prevalência e de mortalidade do país diminuíram muito mais lentamente do 

que as dos seus pares. Desde 2009, houve uma estagnação das reduções da taxa de 

mortalidade devida ao SIDA e um lento aumento das taxas de prevalência. A IFs prevê que a 

redução da taxa de mortalidade devida ao SIDA fique aquém da maioria dos seus pares regionais 

e que, em 2040, as taxas de mortalidade de Moçambique apenas fiquem atrás das do Zimbabué. 

 

Figura 11: Taxas de mortalidade devida ao SIDA, Moçambique e pares regionais, histórico e 

prognóstico (1990 a 2040) 

 
Fonte: Versão 7.28 de IFs, dados históricos da OMS  

  

Embora a carga de doenças do país ainda se encontre muito concentrada nas doenças 

transmissíveis, à medida que se alarga o acesso a água potável, ao saneamento e a alimentos, 

que o acesso aos ART se torna mais prevalente e consistente e que outras melhorias gerais nas 

práticas de saúde e no estilo de vida se tornam mais comuns, a carga desloca-se mais para as 

doenças não transmissíveis. Esta transição epidemiológica - a lenta deslocação da carga de 

doença dominada pelas doenças transmissíveis, para uma carga que se caracteriza mais pelas 

doenças não transmissíveis (NCD) - significa que o sistema de saúde moçambicano terá de 

continuar a fazer progressos na redução das doenças transmissíveis, ao mesmo tempo que 

desloca recursos para se preparar para programas de prevenção e tratamento das NCD, mais 

crónicos e mais dispendiosos. Prevê-se que a carga de doença se desloque lentamente para as 

NCD a partir do final da década de 2020 até ao início da década de 2030, o que significa que 

Moçambique deve começar a investir em sistemas de saúde horizontais que podem tratar todos 

                                                
19 A subnutrição (como percentagem da população) é uma medida de fome em toda a população e 
depende da quantidade de calorias disponíveis para consumo e da distribuição dessas calorias no país. 
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os tipos de doenças, à medida que as NCD se tornam mais proeminentes. 

3.4 Análise de Cenário: Expandir a Saúde e a Nutrição  
O cenário Expandir a Saúde e a Nutrição simula a implementação bem-sucedida de um conjunto 

de intervenções que visam reduzir a carga de doenças mais prevalentes em Moçambique, ao 

mesmo tempo que melhoram a infra-estrutura e a extensão geral da saúde. O cenário inclui 

intervenções que aumentam o acesso à água potável e ao saneamento melhorado, reduzem a 

poluição atmosférica nas casas devida ao uso de combustíveis sólidos, alargam a prevenção e o 

tratamento de doenças transmissíveis (com especial enfoque no HIV/SIDA e na malária), 

melhoram o acesso a calorias e reforçam, de forma mais abrangente, os sistemas de saúde. A 

Figura 12 fornece pormenores adicionais sobre a dimensão e a justificação das intervenções 

estabelecidas no cenário Expandir a Saúde e a Nutrição. 

 

Figura 12: Expandir as intervenções de Saúde e de Nutrição  

Intervenção Descrição 

Mitigação do HIV/SIDA Reduz a taxa de mortalidade devida ao SIDA em 30% entre 2017 e 2022. A 
Namíbia obteve uma redução de 43% nas mortes por SIDA entre 2006 e 2011. 

Redução da Malária Reduz o número de mortes devidas à malária em 30% entre 2017 e 2022. Entre 
2005 e 2010, o Mali, a Nigéria e Angola obtiveram, pelo menos, reduções de 30%, 
31% e 36% nas mortes devidas à malária, respectivamente.20   

Saneamento Melhorado Aumenta o acesso a instalações de saneamento melhoradas de 22% para 31% 
entre 2017 e 2022. Angola aumentou o acesso ao saneamento, de 23,5% para 
29,4%, entre 1993 e 1998. 

Acesso a Água Potável Aumenta o acesso a fontes de água potável de 52% para 59% entre 2017 e 2022. O 
Malawi conseguiu um aumento de mais de 10% entre 1990 e 1995. 

Redução do Uso de 
Combustíveis Sólidos 

Reduz o número de famílias que utilizam combustíveis sólidos dentro de casa (ou 
seja, estrume, lenha) de 90% para 80% entre 2017 e 2022. Angola atingiu uma 
redução de 15 pontos percentuais entre 1996 e 2001. 

Disponibilidade de 
Calorias 

Aumenta a procura efectiva de 2 200 calorias para 2 500 calorias entre 2017. 
Angola atingiu um aumento de 16% entre 2000 e 2005 

Saúde Horizontal  Diminui a taxa de mortalidade agregada de 10,17 por 1 000 em 2017 para 8,39 por 
1 000 em 2022 (8,59 no Trajectório Actual). 

 

O cenário Expandir a Saúde e a Nutrição diminui os anos de vida ajustados por incapacidade 

(DALYs)21 perdidos devido a doenças transmissíveis, em quase 9% em relação ao Trajectório 

Actual em 2040. Reduz a mortalidade infantil em 8% e reduz o número de crianças que sofrem de 

subnutrição em mais de 138 000, em relação ao Trajectório Actual até 2040. Dado o leque de 

intervenções de saúde estabelecidas no cenário de Expansão da Saúde, os efeitos dos 

componentes individuais do cenário descrevem-se abaixo. 

 

As intervenções de Saúde Horizontal, de Mitigação do HIV/SIDA e de Redução da Malária têm os 

                                                
20 OMS. Estimated Deaths. Estimates by country. http://apps.who.int/gho/data/view.main.14119?lang=en 
21 Os anos de vida ajustados por incapacidade (DALYs) para uma doença ou condição de saúde são 
calculados como a soma dos anos de vida perdidos (YLL) devido a mortalidade prematura na população e 
os anos perdidos por deficiência (YLD) para pessoas que vivem com a doença ou a condição de saúde ou 
as suas consequências. http://www.who.int/healthinfo/global_burden_disease/metrics_daly/en/ 
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maiores impactos individuais sobre a esperança de vida e sobre a morbilidade e mortalidade 

globais, conforme medidas pelos DALYs. O cenário de Mitigação do HIV/SIDA reduz a taxa de 

mortalidade de SIDA em 11%, em comparação com o Trajectório Actual.22 Enquanto isso, a 

intervenção de Redução da Malária evita um total de 48 000 mortes devido à malária em 2040, 

em comparação com o Trajectório Actual. Uma vez que a malária aumenta o risco relativo de 

outras doenças, este cenário também ajuda a diminuir alguma carga de diarreia e de outras 

doenças transmissíveis.  

Os cenários da Saúde Horizontal, do Saneamento Melhorado e da Disponibilidade de Calorias 

têm, todos, um grande impacto na mortalidade infantil. A água, o saneamento e a disponibilidade 

de alimentos ajudam a reduzir os níveis de desnutrição infantil o que, por sua vez, reduz a 

vulnerabilidade destas crianças às doenças transmissíveis.  

 

As reduções na desnutrição e no nanismo devido ao melhor acesso ao saneamento e à água 

potável, têm grandes impactos na produtividade. O Saneamento Melhorado resulta num aumento 

acumulado de USD 5,3 mil milhões no PIB em relação ao Trajectório Actual em 2040, enquanto a 

Água potável resulta num aumento de USD 1 mil milhão. Enquanto o Aumento da Disponibilidade 

de Calorias também serve para reduzir a desnutrição de forma significativa (tanto nas crianças 

como nos adultos) e o nanismo, os ganhos positivos para o PIB são compensados por um 

aumento das importações agrícolas de modo a fornecer os alimentos adicionais necessários para 

aumentar a disponibilidade de alimentos. 

 

Figura 13: Impacto das intervenções de Expandir a Saúde e a Nutrição nos indicadores 

seleccionados (mudança percentual relativamente ao Trajectório Actual), 2040  

 Melhoria Percentual relativamente ao Trajectório Actual em 2040 

Mitigação 
do 

HIV/SIDA 
 

Redução 
da  

Malária 

Redução dos 
Combustíveis 

Sólidos 

Saneamento 
Melhorado 

Acesso a 
Ãgua 

Segura 

Disponibili
dade de 
Calorias 

Saúde 
Horizontal  

Taxa de Mortalidade Infantil 0.4 1.9 0.4 2.8 1.1 2.1 2.4 

Esperança de Vida 0.2 0.1 0.1 0.1 0.0 -0.1 0.6 

Crianças a sofrerem de 
Subnutrição 

-0.2 0.2 0.0 12.8 5.3 11.5 0.0 

Fome -0.1 0.0 0.0 0.4 0.1 20.9 -0.1 

Taxa de Nanismo 0.0 0.2 0.1 0.8 0.3 1.6 0.1 

Taxa de mortos devido ao 
SIDA 

10.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 2.5 

PIB 0.2 0.1 0.0 0.9 0.2 -0.8 0.4 

Fonte: Versão 7.28 da IFs  

 

A Figura 13 acima fornece dados mais detalhados sobre o impacto de cada intervenção, e ilustra 

algumas das soluções de compromisso associadas à realização de um conjunto de políticas 

sectoriais em detrimento de outro. Por exemplo, sem programas destinados a melhorar o acesso 

a alimentos, água potável ou saneamento melhorado, uma intervenção que reduz as mortes por 

                                                
22 Neste cenário a IFs prevê um aumento da prevalência do HIV porque as pessoas começam a viver mais 
anos. 
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HIV/SIDA irá provavelmente aumentar o número de crianças e adultos que sofrem de desnutrição. 

Estes efeitos são particularmente evidentes nos sistemas de saúde, onde a redução da carga de 

uma determinada doença aumenta a carga de uma outra, em determinado momento posterior. 

 

Também importa notar que, uma vez que muitas destas intervenções reduzem a mortalidade sem 

abordar questões de oportunidades económicas, se prevê que o número de pessoas a viver em 

condições de extrema pobreza no cenário Expandir a Saúde e a Nutrição será 2% mais elevado 

do que no Trajectório Actual até 2040. No entanto, estas melhorias nos resultados de saúde (tais 

como no nanismo e na subnutrição) também têm benefícios significativos na capacidade cognitiva 

o que, combinado com as melhorias na educação pode melhorar os resultados da produtividade e 

da pobreza a longo prazo. 

3.5 Educação  

A melhor forma de conceber os sistemas educacionais é concebê-los como um processo. As 

crianças começam no início (ensino primária) e avançam em cada um dos sucessivos níveis 

(primeiro ciclo do ensino secundário, segundo ciclo do ensino secundário e possivelmente ensino 

superior) no sistema para, depois, teoricamente, surgirem com os adequados níveis e tipos de 

educação adaptados às necessidades económicas do país. É, portanto, essencial garantir que a 

maior parte das crianças consegue passar os pontos-chave de transição (isto é, do ensino 

primário para o ensino secundário). No caso de Moçambique, um ‘bloqueio’ na transição entre as 

escolas primárias e secundárias reduz o nível de escolaridade. 

 

Figura 14: Taxas de fluxo de educação, Moçambique, 201623 

  Primária 
Primeiro Ciclo do Ensino 

Secundário  
Segundo Ciclo do Ensino 

Secundário  Superior 

  
Matricula 

(bruta)  Sobrevivência 
Matrícula 

(bruta) Sobrevivência 
Matrícula 

(bruta) Sobrevivência 
Matrícula 

(bruta) Graduação 

Moçambique 105.8 37.4 33.1 72.0 13.9 87.8 6.1 1.4 

Africa 102.1 75.5 62.5 77.0 38 86.2 12.3 7.4 

Mundo 106.5 91.3 92.8 90.5 72.6 88.2 37.3 22.0 

Fonte: Versão 7.28 de IFs, dados históricos de UIS 

O nível de educação de Moçambique é um dos mais baixos do mundo. O número médio de anos 

de escolaridade (para adultos maiores de 15 anos) é de 2,5 anos, ocupando o 52º lugar em África 

(num total de 54) e o 184º mundial (num total de 186). Apenas cerca de 50% da população adulta 

(com mais de 15 anos) é alfabetizada, o que é 10 pontos percentuais inferior aos pares regionais, 

ocupando o 170º no mundo. Menos de 30% da população adulta concluiu a escola primária e 

apenas 5% dos adultos completaram o ensino secundário. 

 

As taxas de matrícula na escola primária em Moçambique são de 88% (líquidas) e 105% (brutas), 

mas a percentagem de alunos matriculados no ensino primário que chegam ao último ano da 

escola primária é extremamente baixa. A taxa de sobrevivência primária de Moçambique é de 

37,5%, o que o deixa apenas à frente da Somália nas classificações globais. Assim, embora 

muitas crianças entrem na escola, são muito poucas as que concluem o ensino primário - o que 

                                                
23 A taxa de matrícula líquida é expressa como a percentagem de crianças na faixa etária prevista. A taxa 

de matrícula bruta consiste no número actual de crianças nesse ano de escolaridade, dividido pelo número 

daquelas na faixa etária prevista e expressa como percentagem. 



25 

 

significa que o grupo de crianças que pode avançar para as escolas secundária e superior é muito 

pequeno. 

 

A escola primária é gratuita e obrigatória em Moçambique, mas as possibilidades para os alunos 

terem acesso e permanecerem na escola é limitada por obstáculos tais como o custo dos 

materiais escolares, a desnutrição pré-escolar, os papéis de género e as infra-estruturas de 

transporte.24 O casamento precoce das raparigas também levanta obstáculos aos alunos do sexo 

feminino que persistem até ao último ano da escola primária.25 Reduzir esses obstáculos e 

garantir que os alunos permanecem na escola primária e recebem uma educação de qualidade, 

irá ajudar a aumentar as taxas de sobrevivência no ensino primário e o sucesso escolar em geral. 

 

Existe também um nó de estrangulamento significativo na transição entre o primeiro ciclo do 

ensino secundário e o segundo ciclo do ensino secundário. Dos alunos que frequentam o primeiro 

ciclo do ensino secundário apenas se formam 23% e, dos alunos que se formam no primeiro ciclo 

do ensino secundário apenas 70% avançam para o segundo ciclo do ensino secundário. Isto 

significa que o grupo já pequeno de alunos que concluem o ensino primário fica ainda mais 

pequeno ao longo do processo. O resultado é que muito poucos alunos chegam ao segundo ciclo 

do ensino secundário e que ainda são menos os que avançam para o ensino superior. 

 

A IFs prevê que a sobrevivência e a conclusão do ensino primário, e as taxas de matrícula e de 

conclusão do ensino secundário aumentem ao longo dos próximos 23 anos26. Embora se preveja 

que a taxa de sobrevivência no ensino primário e que a taxa (líquida) de matrícula no ensino 

secundário dupliquem em 2040, haverá milhões de crianças que terão perdido uma educação 

completa nos anos intermédios. O Trajectório Actual da IFs sugere que em 2040, apenas 60% 

dos adultos (15+) terão completado o ensino primário e apenas 17% dos adultos terão concluído 

o ensino secundário. Os resultados e os benefícios da melhoria da educação demoram décadas a 

manifestar-se e quanto mais crianças moçambicanas conseguirem passar pela escola primária e 

para o ensino secundário agora, melhor. 

 

Moçambique também mostra uma lacuna grave entre o nível de escolaridade masculino e 

feminino. A escolaridade média (15+) é de 3,2 anos para os homens e de apenas 1,9 anos para 

as mulheres. Mais uma vez, o problema decorre da matrícula e sobrevivência na escola primária; 

apenas 86% das mulheres em idade escolar se matriculam na escola primária (90% para os 

homens), apenas 32% das mulheres matriculadas chegam ao último ano (34% para os homens) e 

apenas 70% das mulheres que completaram a escola primária avançam para o primeiro ciclo do 

ensino secundário (67% para homens). 

 

  

                                                
24  World Bank. Mozambique Service Delivery Indicators, Education. (2015, Março) 

http://documents.worldbank.org/curated/en/287341468181503193/pdf/95999-WP-PUBLIC-Box391432B-
ADD-SERIES-ENGLISH-WB-Mozambique-SDI-Brief.pdf 
25 Roby, J. L., Lambert, M. J., & Lambert, J. (2009). Barriers to girls' education in Mozambique at household 
and community levels: An exploratory study. International Journal of Social Welfare, 18(4), 342-353. 
26 A taxa de sobrevivência do ensino primário é a percentagem de crianças matriculadas na escola primária 
que conseguem completar o último ano. A taxa de conclusão é a percentagem de adultos que completaram 
o ensino primário ou secundário. 
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Figura 15: Paridade de Género (média de anos de escolaridade adultos 15+), Moçambique e 

pares regionais, histórico e prognóstico (2000 a 2040) 

 

Fonte: Versão 7.28 de IFs, dados históricos de UIS  

Como resultado, Moçambique ocupa o 50º lugar em África quanto à paridade de género (atrás da 

RDC) e tem o menor índice de paridade de género de qualquer um dos seus pares regionais. 

Embora se preveja que a diferença de género irá melhorar ao longo dos próximos 23 anos, 

Moçambique ainda terá o menor índice de paridade de género dos seus pares em 2040. Embora 

a educação feminina seja importante por uma infinidade de razões, existe uma ligação 

fundamental entre o ensino secundário feminino e taxas de fertilidade inferiores. Além disso, a 

educação feminina melhora a produtividade, faz as mulheres entrarem na força de trabalho e 

pode ter efeitos multiplicadores na saúde, tanto das mulheres como das crianças. 

3.6 Análise de Cenário: Fazer Avançar a Educação 
O cenário Fazer Avançar a Educação é um cenário abrangente que visa diminuir os obstáculos e 

aumentar a escolaridade geral em Moçambique. É composto por 6 intervenções separadas, que 

representam um impulso de cinco anos para melhorar os resultados em vários estágios ao longo 

do processo de educação. 

 

Figura 16: As intervenções de Fazer Avançar a Educação 

Intervenção Descrição 

Melhorar a 

sobrevivência na 

escola primária 

Esta intervenção aumenta de 39% para 53% o número de alunos matriculados no 

ensino primário que chegam ao último ano do ensino primário. O Malawi atingiu um 

aumento semelhante entre 2005 e 2010. 

Aumentar a matrícula 

no primeiro ciclo do  

ensino secundário  

Esta intervenção aumenta de 71% para 80% a proporção de formados no ensino 

primário que se matriculam no ensino secundário, em 2022. O Lesoto conseguiu um 

aumento ainda maior nas taxas de transição do ensino primário para o primeiro ciclo 
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do secundário entre 2000 e 2005. 

Melhorar a formação 

no primeiro ciclo do 

ensino secundário  

Esta intervenção aumenta de 24% para 30% o número de alunos matriculados no 

primeiro ciclo do ensino secundário que se formam no primeiro ciclo do ensino 

secundário em 2022. Aumentos similares foram atingidos no Lesoto entre 2006 e 

2013. 

Aumentar a matrícula 

no segundo ciclo do 

ensino secundário  

Esta intervenção aumenta de 70% para 76% o número de formados do primeiro ciclo 

do ensino secundário que avançam para se matricular no segundo ciclo do ensino 

secundário, em 2022. O Lesoto e a Zâmbia alcançaram aumentos ainda maiores 

entre 2000 e 2005. 

Melhorar a formação 

no segundo ciclo do 

ensino secundário  

Esta intervenção aumenta de 16% para 21% o número de alunos matriculados no 

segundo ciclo do ensino secundário que se formam no primeiro ciclo do ensino 

secundário, em 2022. A Suazilândia alcançou um aumento semelhante entre 2005 e 

2010. 

Fomentar a formação 

no ensino superior 

Esta intervenção aumenta a formação no ensino superior, de 1.5% para 2% em 2022. 

 

O cenário Fazer Avançar a Educação aumenta o nível médio geral de escolaridade de 

Moçambique para 5,5 anos até 2040 (em comparação com 5,2 no Trajectório Actual). O cenário 

aumenta a sobrevivência no ensino primário para 81% até 2040, em comparação com apenas 

60% ao longo do Trajectório Actual. Como resultado, mais de 1,4 milhão de adultos (com idades 

entre os 15 e os 65 anos) adicionais terão completado a escola primária em 2040. O cenário 

Fazer Avançar a Educação também aumenta o número de alunos que se matriculam e concluem 

a escola secundária. Em 2040, quase 84% dos alunos na faixa etária prevista se matriculam na 

escola secundária (em comparação com 76% no Trajectório Actual) e 45% dos alunos formam-se 

na escola secundária (em comparação com 41% no Trajectório Actual). Isto significa que, até 

2040, cerca de 550 000 mais moçambicanos terão concluído o ensino secundário. 

 

Se decompusermos os componentes do cenário Fazer Avançar a Educação, é evidente que a 

intervenção de Sobrevivência no Ensino Primário impulsiona as melhorias em vários indicadores 

de educação mais amplos. Aumentar a sobrevivência no ensino primário fornece o maior impulso 

ao nível de escolaridade global e tem um impacto significativo nas taxas de transição para o 

ensino secundário, na formação no ensino secundário e na matrícula no ensino superior, em 

comparação com as outras intervenções individuais. De facto, a intervenção de Sobrevivência no 

Ensino Primário tem o maior efeito tanto nas taxas de conclusão do ensino primário como do 

superior (ver Figura 17 abaixo). Tal deve-se ao facto de as melhorias nos níveis mais baixos de 

educação aumentarem o número total de alunos elegíveis para avançar para o ensino secundário 

e superior. 
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Figura 17: Impactos dos componentes fundamentais do cenário Fazer Avançar a Educação na 

conclusão do ensino primário, secundário e superior e no nível de escolaridade (comparados com 

o Trajectório Actual), 2040 

 
 

O cenário Fazer Avançar a Educação também aumenta 5,5% a paridade de género na educação 

e aumenta 10% o número de mulheres que se formam no ensino secundário, comparado com o 

Trajectório Actual. Este aumento da educação feminina tem um impacto positivo nas taxas de 

fertilidade. Neste cenário, as taxas de fertilidade reduzem-se em mais de 2,5%, em comparação 

com o Trajectório Actual em 2040. 

 

Criar uma Dinâmica na Educação 

Os sistemas de educação estão a alterar-se lentamente. Uma intervenção destinada a fazer as crianças 

progredirem em todo o sistema educacional, agora, não será totalmente bem-sucedida, até terminarem a 

escola secundária. Os benefícios de uma intervenção de cinco anos para melhorar a sobrevivência no 

ensino primário, agora, não serão provavelmente concretizados plenamente até mesmo depois de 2040. 

No final dos anos 2020, o esforço de cinco anos para remover os obstáculos no cenário Fazer Avançar a 

Educação resulta em quase mais um milhão de alunos matriculados no sistema educacional, em relação 

ao Trajectório Actual. No entanto, mesmo com este aumento significativo, prevê-se que a média de anos 

de escolaridade de adultos aumente apenas 4 pontos percentuais (em comparação com o Trajectório 

Actual em 2040). 
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Assegurar intervenções durante mais de cinco anos pode ajudar a garantir que os jovens de hoje terão 

capacidade para contribuir para a economia e a sociedade bem longe no futuro. O cenário de Fazer 

Avançar a Educação de forma Sustentada alarga a intervenção de cinco anos para mais outros 28 anos, 

simulando um esforço sustentado, de longo prazo, para investir em resultados educacionais e capital 

humano. O cenário Fazer Avançar a Educação apresenta um PIB acumulado adicional de USD 20 mil 

milhões em 2050, em relação ao Trajectório Actual. Mas o cenário de Fazer Avançar a Educação de 

forma Sustentada aumenta o PIB em USD 30 mil milhões, em relação ao Trajectório Actual; ou seja, 

mais USD 10 mil milhões do que o impacto do esforço de cinco anos de Fazer Avançar a Educação em 

2050 (ver Figura 18). 

 

Além disso, a Figura 18 mostra que, em ambos os cenários, os efeitos positivos do avanço da educação 

começam a acelerar depois de 2040. Em 2040, os dois cenários acrescem apenas um cumulativo de 

USD 5 mil milhões e USD 7 mil milhões, respectivamente, mas, apenas 10 anos mais tarde, os ganhos 

são quatro vezes maiores em ambos os cenários. 

 

Figura 18: Comparação dos impactos no PIB dos cenários de Fazer Avançar a Educação de cinco anos 

e de forma sustentada, até 2050 

 
Fonte: Versão 7.28 de IFs  

 

Além disso, as melhorias na educação feminina ajudam a aumentar as perspectivas económicas 

e a produtividade das mulheres na força de trabalho. Isto é especialmente pertinente para o 

sector agrícola, já que as mulheres compõem uma grande parte da força de trabalho agrícola 

informal.27 

                                                
27 Saquina Mucavele, MuGeDe - Women, Gender and Development, Republic of Mozambique-Southern 
Africa (2013).The Role of Rural Women in Agriculture. http://www.wfo-oma.com/women-in-
agriculture/articles/the-role-of-rural-women-in-agriculture.html 
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3.7 Agricultura 
O sector agrícola em Moçambique, tal como em muitos outros países africanos de baixos 

rendimentos, é dominado pela agricultura de pequena escala e de subsistência. Embora o sector 

represente apenas um quarto do valor acrescentado na economia, é parte integrante da economia 

e da sociedade moçambicana. Existem cerca de 3,2 milhões de pequenos agricultores que 

representam 95% da produção agrícola total.28. Em 2014, 72% da força de trabalho estava 

envolvida na agricultura (abaixo dos 80% em 2000), o que significa que a maioria das pessoas em 

Moçambique depende da agricultura como meio de rendimento ou de subsistência.29  

 

Moçambique quase triplicou a produção agrícola total nos últimos 20 anos, passando de 7 

milhões de toneladas métricas em 1995 para quase 21 milhões de toneladas métricas em 2011.30 

No mesmo período, a produção agrícola per capita aumentou 78%. Na região, em termos da 

produção total fica apenas atrás da Tanzânia e, em termos da produção per capita, atrás do 

Malawi. A IFs prevê uma diminuição da produção per capita ao longo do horizonte temporal, 

dependente, em grande parte, da desaceleração do aumento de terras cultivadas e do rápido 

crescimento da população. 

 

Os recentes aumentos na produção total de Moçambique resultam de uma combinação do 

aumento das terras cultivadas e do aumento das colheitas. Desde 1995, o país aumentou 50% a 

terra cultivada, passando de 3,8 milhões de hectares para quase 6 milhões de hectares. No 

mesmo período, aumentou em 76% a colheita por hectare  de 2 toneladas por hectare em 1995 

para 3,6 toneladas por hectare hoje (ocupando o 15º lugar em África). 

 

A IFs prevê que as colheitas e o uso da terra continuem a crescer, mas o uso da terra aumentará 

a uma taxa ligeiramente mais lenta do que nos últimos 15 a 20 anos. O Departamento de 

Agricultura dos EUA (USDA) calcula que 49 milhões (de um total de 79 milhões) hectares são 

potencialmente cultiváveis, mas uma grande parte da terra é floresta (27 milhões de hectares) ou 

é utilizada para pastagem (31 milhões de hectares). 

 

Até à data, os ganhos do país em termos de colheita e de expansão da terra cultivada foram 

suficientes para satisfazer a procura de alimentos.31 No entanto, à medida que Moçambique se 

desenvolve, os cidadãos poderão consumir mais e é provável que haja uma alteração das 

preferências alimentares (ou seja, o consumo de carne aumentará como percentagem do 

consumo total). A menos que o sector agrícola de Moçambique consiga aumentar as colheitas e 

                                                
28 Food and Agriculture Organization, Mozambique at a glance,  http://www.fao.org/mozambique/fao-in-
mozambique/mozambique-at-a-glance/en/ 
29 S. Jones, Growth is not enough for Mozambique’s informal workers, World Bank, 
http://blogs.worldbank.org/jobs/growth-not-enough-mozambique-s-informal-workers 
30 Mais de metade da produção agrícola em Moçambique está concentrada em produtos básicos, tais como 
o milho (29%), a mandioca (13%) e a mapira (11%). # A FAO estima que 80% dos pequenos agricultores 
cultivem milho ou mandioca, e essas duas culturas abrangem cerca de um terço da totalidade das terras 
agrícolas. A principal cultura de exportação de Moçambique é o tabaco (37% do valor das exportações), 
seguido de açúcar (12%), algodão (7%), bananas (6%), sementes de gergelim (6%), nozes (5%) e 
sementes de girassol (4%). As principais importações são arroz, trigo e óleo de palma; os principais 
parceiros de importação são a África do Sul e a Tailândia. (US Foreign Agricultural Service, Moçambique 
Agricultural Economic Facts Sheet) 
31 Na IFs, a procura de produtos alimentares é conceptualizada como uma procura efectiva, composta por 

dois componentes: acesso a calorias e capacidade de compra ou de consumo dessas calorias.  
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continuar a expandir a terra cultivada, a procura de produtos alimentares irá crescer mais 

rapidamente do que a oferta interna dos mesmos. 

 

Figura 19: Procura e oferta agrícola, Moçambique, histórico e prognóstico (1990 a 2040) 

 
Fonte: Versão 7.28 de IFs, dados históricos da FAO  

 

À medida que a procura de alimentos supera a oferta, Moçambique irá precisar de preencher a 

lacuna com importações de alimentos. Ao longo do Trajectório Actual, a IFs prevê que a 

dependência das importações de produtos agrícolas de Moçambique passe de 5% em 2016 para 

25% em 2040. Este aumento nas importações de alimentos pode ter implicações importantes 

para a segurança alimentar no país. Quanto maior for a quantidade de consumo alimentar total 

dependente das importações, maior o risco do país poder ser afectado por choques externos dos 

preços dos produtos alimentares e pela volatilidade das taxas de câmbio. Se o país não aumentar 

a produção agrícola de forma a responder às necessidades actuais e futuras, torna-se 

dependente das importações de produtos alimentares e, portanto, sujeito à insegurança alimentar 

crónica. Os possíveis efeitos negativos das alterações climáticas no sector agrícola de 

Moçambique só irão agravar a situação da segurança alimentar.  

 

Os aumentos previstos das temperaturas e da precipitação devidos às alterações climáticas terão 

provavelmente efeitos negativos na produção agrícola e na resiliência.32 Visto que os agricultores 

de subsistência e de pequena escala dependem muitas vezes da precipitação, estes são os mais 

afectados pelas alterações de precipitação, que tenderão a tornar-se mais variadas. Os efeitos 

das alterações climáticas irão variar de região para região, mas os padrões climáticos extremos, 

                                                
32 A IFs tem em consideração as alterações climáticas, em grande parte, através do sub-módulo agrícola 

mediante os rendimentos das colheitas. Este modela os efeitos das concentrações de dióxido de carbono, 
bem como a temperatura e a precipitação, nos rendimentos das colheitas. No entanto, as alterações 
climáticas também podem ter impactos significativos na oferta de infra-estrutura básica. As inundações 
extremas, no norte, destruíram estradas e danificaram linhas ferroviárias, enquanto a seca e a escassez de 
água, no sul, impedem o acesso a fontes de água limpas.  
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tais como as secas e as grandes inundações (como se observou em Moçambique em Janeiro de 

2017),33 podem ter ambos efeitos devastadores na agricultura de subsistência. Em 2012, o 

governo de Moçambique introduziu uma Estratégia Nacional de Adaptação e Mitigação das 

Alterações Climáticas, reconhecendo a importância da adaptação e mitigação das alterações 

climáticas. 

3.8 Análise do Cenário: Impulsionar a Produção Agrícola 

O cenário Impulsionar a Produção Agrícola simula a implementação bem sucedida de programas 

destinados a aumentar o rendimento das colheitas e a expandir a terra cultivada para aumentar a 

produção agrícola total nos próximos cinco anos. 

 

Figura 20: Intervenções para Impulsionar a Produção Agrícola 

Intervenção Descrição 

Aumentar os 
Rendimentos das 
Colheitas 

Aumenta a colheita por hectare de 3.7 toneladas métricas por hectare a 4.7 
toneladas metricas por hectare entre 2017 e 2022. Angola aumento a colheita por 
hectare de 4 a 5.7 toneladas métricas por hectare entre 2005 e 2010. 

Expandir a Terra 
Cultivada  

Aumenta as terras cultivadas de 6,1 milhões de hectares para 6,8 milhões de 
hectares entre 2017 e 2022. Moçambique realizou um aumento semelhante (4,2 para 
5,3 milhões de hectares) entre 2000 e 2005.  

 

O cenário de Impulsionar a Produção Agrícola aumenta a produção total de culturas em 22% (7,5 

MMT) em comparação com o Trajectório Actual em 2040.34 Isto resulta num aumento para o triplo 

das exportações de culturas de Moçambique em 2040 ,em relação ao Trajectório Actual, e reduz 

a lacuna entre a produção interna e a procura (ver Figura 21). 

 

  

                                                
33 Mozambique floods: Death toll hits 44, schools closed, railway line damaged. News24. 26 de Janeiro de 
2017. http://www.news24.com/Africa/News/mozambique-floods-death-toll-hits-44-schools-closed-railway-
line-damaged-20170125 
34 A intervenção para aumentar as colheitas aumenta a produção em 5 milhões de toneladas métricas 
(MMT) e a intervenção para expandir a terra cultivada aumenta a produção em 2,5 MMT.  
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Figura 21: Procura e oferta agrícola. Moçambique (Trajectório Actual e cenário de Impulsionar a 

Produção Agrícola), prognóstico (2015-2040) 

 
Fonte: Versão 7.28 de IFs, dados históricos da FAO  

 

Em 2040, o valor acrescentado agrícola aumenta, em termos cumulativos. USD 22 mil milhões 

em relação ao Trajectório Actual, e o PIB global aumenta USD 57 mil milhões. Como resultado, 

existem menos 2,5 milhões de pessoas a viverem em condições de pobreza extrema até 2040, 

em comparação com o Trajectório Actual. 

 

No entanto, sem uma intervenção do lado da procura, destinada a tornar os alimentos mais 

acessíveis para as pessoas que deles necessitam, estas intervenções pouco fazem para reduzir a 

fome a médio prazo (haverá uma redução de menos de meio por cento no número das crianças a 

sofrer de subnutrição até ao final da intervenção), já que a maior parte da produção adicional é 

vendida no mercado global. Da mesma forma, qualquer política destinada a aumentar o acesso, 

sem aumentar também a produção interna, irá provavelmente levar a uma maior dependência das 

importações e deixar o país mais vulnerável a choques económicos ou ambientais. 

 

Neste sentido, os doadores internacionais e o GoM devem equilibrar cuidadosamente as 

prioridades de crescimento e desenvolvimento, não apenas para garantir a redução da fome e a 

segurança alimentar, mas também para estabelecer um caminho rumo ao desenvolvimento 

sustentável a longo prazo, em todos os sectores. 
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4. TRANSFORMAR CRESCIMENTO EM DESENVOLVIMENTO  

A capacidade do governo para proteger os seus cidadãos, prestar serviços básicos e promover a 

inclusão social, está subjacente a qualquer estratégia de desenvolvimento a longo prazo. A IFs 

conceptualiza a governação em três dimensões: segurança, capacidade e inclusão. Estas 

dimensões baseiam-se no desenvolvimento histórico da governação através das três transições 

primárias conceptualizadas na teoria da modernização.35 Tradicionalmente, estas transições 

ocorrem por ordem (de segurança para capacidade para inclusão), mas estão todas fortemente 

interligadas e não ocorrem necessariamente de forma sequencial. 

  

A interligação das três transições também significa que os resultados, em cada uma, estão com 

frequência estreitamente ligados. A falta de inclusão pode gerar insegurança e a insegurança 

pode gerar uma falta de capacidade, ou vice-versa. Neste sentido, as três medidas podem ser 

conceptualizadas como um triângulo de governação: cada área é um pilar de governação distinto 

e necessário, mas cada uma delas está também intrinsecamente ligada às outras duas áreas. 

 

Moçambique tem actualmente elevados níveis de inclusão política em comparação com outros 

países com o seu nível de desenvolvimento (embora baixo para a região) e está relativamente 

bem posicionado na promoção de género (19º lugar em África). Embora Moçambique tenha 

estado relativamente estável nas últimas duas décadas, a existência de um grande e crescente 

avolumar de juventude, a par com o recente aumento da violência política na sequência das 

disputadas eleições de 2014, aumenta o risco de conflitos continuaram no futuro. 

 

Embora os níveis de capacidade36 e eficácia37 do governo estejam também geralmente em linha 

com o nível de desenvolvimento do país, a capacidade de Moçambique para prestar serviços 

básicos ficou muito aquém das necessidades de sua população e o crescimento não beneficiou 

muitos dos mais pobres e vulneráveis do país. Além disso, a eficácia do governo tem vindo a 

diminuir nos últimos 20 anos e as receitas orçamentais dependem fortemente da assistência cada 

vez mais débil dos doadores. Neste contexto, o influxo de receitas de gás pode ser uma espada 

de dois gumes, criando a oportunidade tanto de alargar o acesso a bens e serviços básicos como 

de promover o crescimento inclusivo, mas também o risco de perpetuar o status quo da 

governação. 

 

A incapacidade para abordar a capacidade do governo irá não só dificultar o sucesso da gestão e 

do revestimento das receitas extraordinárias do gás por parte do Governo, mas representa 

também uma ameaça de longo prazo para o desenvolvimento, independentemente de a produção 

                                                
35 A transição de segurança começa com a consolidação do território, o estabelecimento da soberania e a 
monopolização do uso da violência legítima. A transição da capacidade ocorre quando os governos criam e 
desenvolvem a capacidade de administrarem efectivamente este território soberano. A transição de 
inclusão ocorre quando a sociedade desenvolve um contrato social, necessário para sustentar o progresso 
social. Barry B Hughes, Devin K Joshi, Jonathan D Moyer, Timothy D Sisk e José Solórzano, Patterns of 
Potential Human Progress volume 5: Strengthening Governance Globally, Paradigm, Oxford University 
Press, Boulder, 2014, p 6. 
36 A capacidade do governo é definida na IFs como a capacidade de angariar fundos (receitas) e de alocar 
esses fundos para empreendimentos produtivos. 
37 A eficácia do governo (medida pelo Banco Mundial) capta a percepção da qualidade do serviço público, a 
qualidade da administração pública e o grau de independência de pressões políticas, a qualidade da 
formulação e implementação de políticas, e a credibilidade do compromisso do governo com tais políticas.  
http://info.worldbank.org/governance/WGI/#doc 

http://info.worldbank.org/governance/WGI/#doc
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de gás começar ou não no prazo previsto. 

4.1 Capacidade do Governo  
A capacidade pode ser concebida como a aptidão dos governos para aumentar e disponibilizar de 

forma eficiente as receitas para os bens, serviços e sistemas públicos.38  Nesse sentido, enquanto 

a corrupção mina a capacidade, a geração de receitas aumenta–a.39 À primeira vista, a 

capacidade de Moçambique parece estar a par com outros países no continente. Moçambique 

classifica-se no meio do grupo quanto aos indicadores de governação em África (apesar de se 

classificar no terço inferior globalmente). Enquanto isso, a relação entre as receitas e o PIB 

encontra-se quase nos 40%. 

 

Figura 22: Indicadores da capacidade do governo, Moçambique, 2016 

 
Classificação Africana  

(de um total de 54) 
Classificação Mundial 
(de um total de 186) 

Índice de Transparência (corrupção) 29 129 (de um total de 176) 

Índice de Eficácia do Governo 28 145 

Receitas do Governo 12 50 

Receitas do Governo menos a ajuda 15 91 

Fonte: Versão 7.28 de IFs, Transparency International, Banco Mundial 

 

No entanto, a pontuação do governo em termos de eficácia tem tido tendência para diminuir nos 

últimos 20 anos e, embora a transparência tenha vindo a melhorar lentamente, o recente 

escândalo da dívida colocou estes ganhos em causa. Ou seja, a capacidade do GoM para 

administrar de forma eficaz as receitas tem vindo a diminuir, mesmo na ausência de receitas 

provenientes do gás. Além disso, Moçambique é e tem sido fortemente dependente da ajuda 

externa ao desenvolvimento para o seu desenvolvimento. 

 

Desde meados da década de 1990, as receitas da ajuda atingiram em média quase 21% do PIB. 

Em 2016, as receitas da ajuda representaram mais de 10% do PIB, mas ainda representaram 

mais de um quarto da receita total do governo. Além disso, os doadores providenciaram Apoio 

Geral ao Orçamento (AGO) significativo para o Orçamento do Estado para ajudar o governo a 

financiar programas de pobreza e desenvolvimento.40 Embora o influxo da ajuda em dólares e o 

contínuo apoio orçamental tenham ajudado Moçambique a melhorar os resultados de 

desenvolvimento humano e a aumentar o crescimento, também põe em causa a capacidade do 

governo para, na ausência deste apoio, aumentar e alocar os fundos eficazmente. 

 

Por um lado, as receitas extraordinárias da extracção de gás poderiam ajudar Moçambique a 

aliviar a sua dependência dos doadores. Por outro lado, os baixos níveis de capacidade de 

Moçambique para administrar essas receitas extraordinárias podem gerar uma má gestão. A 

recente descoberta de quase USD 1,4 mil milhões (11% do PIB) em dívida oculta garantida pelo 

estado, e o recente incumprimento de obrigações soberanas, aponta para riscos fundamentais 

que devem ser abordados para o país poder aproveitar de forma eficaz os lucros provenientes 

                                                
38 Receitas incluem a cobrança das receitas internas e as contribuições para ajuda. 
39 Corrupção como medida pelo Índice de Percepção da Corrupção, da Transparency International. 
40 I Gqada. A Boom for Whom? Mozambique’s Natural Gas and the New Development Opportunity. South 
African Institute of International Affairs. Agosto de 2013 
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dos recursos.41  

 

A dívida oculta, acrescida de uma forte desvalorização do metical, empurrou a dívida 

moçambicana, em grande parte denominada em USD, para níveis insustentáveis, com o rácio 

dívida / PIB a atingir quase 130%. Isto fez com que o FMI suspendesse o seu programa e com 

que os doadores suspendessem o Apoio ao Orçamento Geral. No futuro, prevê-se que a ajuda 

bilateral atinja cerca de USD 2,1 mil milhões por ano no horizonte temporal.42 Isto significa que, 

até 2040, a ajuda como porção do PIB terá sofrido uma queda dos actuais 10,5% para pouco 

mais de 2% do PIB. 

 

Figura 23: Receitas de ajuda, Moçambique, prognóstico (2015 a 2040) 

 
Fonte: Versão 7.28 de IFs  

 

O aumento da dívida e a redução da ajuda têm implicações na capacidade do GoM manter e 

melhorar o acesso aos serviços sociais a curto e médio prazo.43 O GoM precisará de equilibrar os 

custos/ implicações do reembolso e da reestruturação da dívida, com os custos da prestação de 

serviços de educação, saúde e de outros serviços públicos. 

 

Os riscos evidenciados pela actual crise da dívida, juntamente com a dependência da ajuda 

externa em declínio e as tendências de diminuição da eficácia do governo, sugerem que o GdM 

pode ter dificuldades em melhorar a capacidade e a prestação de serviços no período que 

precede a produção de gás. Foram tomadas medidas para garantir a transparência, mas mesmo 

                                                
41 Boats and a scandal: Mozambique’s default. The Economist. 19 de Janeiro de 2017. 

http://www.economist.com/news/middle-east-and-africa/21715030-mozambique-fails-pay-its-debts 
42 Após uma extensa consulta com especialistas e doadores de ajuda, a previsão da ajuda bilateral do 
Trajectório Actual foi ajustada para reflectir a relativa estagnação da ajuda bilateral nos próximos 23 anos. 
Consulte o Anexo para detalhes. 
43 O Trajectório Actual assume que os níveis da dívida (em termos absolutos) se mantêm relativamente 
inalterados ao longo dos próximos 10 a 15 anos.  
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que Moçambique consiga minimizar a procura de uma renda monopolista dos recursos, terá de 

melhorar a sua capacidade para gerir eficazmente as receitas do governo e para direccionar as 

rendas provenientes dos recursos para programas que promovam o desenvolvimento humano e 

económico. 

4.2 Análise de Cenário: Fortalecer a Governação  
O cenário Fortalecer a Governação simula um aumento da transparência, da eficácia do governo 

e da inclusão económica e social ao longo dos próximos cinco anos. A Figura 24 abaixo descreve 

cada intervenção incluída no cenário Fortalecer a Governação. 

 

Figura 24: Intervenções para Fortalecer a Governação 

Intervenção Descrição 

Melhorar a 

Transparência 

Aumenta a transparência do governo de 3.1 para 3.4 entre 2017 e 2022. A Namíbia 

alcançou um aumento ainda maior entre 2012 e 2015. 

Melhorar a Eficácia 

do Governo 

Melhora a eficácia do governo de 1,7 a 1,9 entre 2017 e 2022. Angola e a Zâmbia 

alcançaram aumentos similares entre 2006 e 2011 e 2009 e 2014, respectivamente 

Expandir a 

Liberdade 

Económica 

Melhora a liberdade económica de 5,9 para 6,6 entre 2017 e 2022. A Zâmbia aumentou 

o índice de liberdade económica entre 1990 e 1995 de 3.1 para 4.8. 

Aumentar a 

Capacitação de 

Género 

Melhora a capacitação de género de 0,35 para 0,38 entre 2017 e 2022. A Namíbia e o 

Botswana alcançaram maiores melhorias num período de cinco anos. 

 

Em 2040, o cenário de Fortalecer a Governação aumenta as receitas do governo num total 

acumulado de mais de USD 17 mil milhões em relação ao Trajectório Actual. Também aumenta o 

PIB per capita de cerca de USD 2 800 (no Trajectório Actual) para quase USD 3 000 em 2040, 

uma melhoria de mais de 5%. Além disso, este cenário reduz em quase 1,3 milhões o número de 

moçambicanos que sobrevivem com menos de USD 1,90 por dia em 2040 (em comparação com 

o Trajectório Actual). 

 

Desagregar o cenário nas suas partes componentes sugere que a melhoria da eficácia e da 

transparência têm o maior impacto na melhoria das receitas, aumentando as receitas acima do 

Trajectório Actual em 3,1% e 2,7%, respectivamente, em 2040. Melhorar a eficácia do governo 

causa a maior melhoria no PIB por capita, melhorando-o em mais de 2,5% em relação ao 

Trajectório Actual em 2040. Melhorar a eficácia do governo também cria uma redução de 3,5% na 

pobreza em relação ao Trajectório Actual, em comparação com a redução de 1,8% na melhoria 

da intervenção de transparência e de 1,3% na intervenção para Expandir a Liberdade Económica. 
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Expansão dos Programas de Transferências para Agregados Familiares  

O cenário do Programa Expansão dos Programas de Transferências para os Agregados Familiares 
simula um aumento ambicioso nas transferências sociais do governo para os agregados familiares, não 
qualificados, durante os próximos 5 anos (cerca de 3% do PIB em 2022). Esta transferência directa 
reduz em 2,3 milhões o número de pessoas que vivem em condições de extrema pobreza, e aumenta 
em USD 22 mil milhões cumulativos o consumo por parte dos agregados familiares em relação ao 
Trajectório Actual em 2040. No entanto, sem a geração de receitas adicionais ou apoio orçamental, para 
além daquilo que já foi assumido pelo Trajectório Actual, uma intervenção desta magnitude (aumento 
anual de USD 540 milhões em relação ao Trajectório Actual até 2022) também iria condicionar os gastos 
com a saúde, educação, infra-estrutura ou outros bens e serviços públicos. 
 
Figura 25: Pobreza extrema, Moçambique (Trajectório Actual e cenário de Expansão dos Programas de 
Transferências Sociais), prognóstico (2015 a 2040) 

 
Fonte: Versão 7.28, de IFs 
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5. COMPARAÇÃO DE RESULTADOS E ENQUADRAR INCERTEZAS 
5.1 Cenários Sectorais: Resultados e soluções de compromisso  

Esta secção reúne os cenários e as análises das secções anteriores, para ajudar a enquadrar os 

resultados e as soluções de compromisso das diferentes opções políticas em relação a uma série 

de indicadores gerais de desenvolvimento. Cada cenário sectorial representa um esforço político 

de cinco anos (2018 a 2022) bem sucedido destinado a melhorar os resultados neste sector. A 

Figura 26 abaixo descreve o âmbito e o conteúdo de cada cenário sectorial. 

 

Figura 26: Resumo dos cenários sectoriais  

Intervenção Descrição 

Fazer Avançar a 
Educação 

Pretende alargar os nós de estrangulamento e aumentar o nível de escolaridade geral 

em Moçambique. É composto por 6 intervenções separadas, que melhoram os 

resultados em várias etapas ao longo do processo de educação. 

Expandir a Saúde e a 
Nutrição 

Simula intervenções que visam aumentar o acesso à água e saneamento (WASH), 

reduzir a poluição do ar nas casas e alargar a prevenção e o tratamento de doenças 

transmissíveis (com enfoque particular no HIV/SIDA e na malária), melhorar o acesso a 

calorias e fortalecer os sistemas de saúde horizontais. 

Fortalecer a 
Governação 

Simula o aumento de transparência e de eficácia do governo, bem como o aumento da 

inclusão económica e social. 

Melhorar 
Planeamento Familiar  
e a Assistência à 
Família 

Destina-se, ao alargar o acesso aos serviços de contracepção e de planeamento 
familiar, diminuir o rápido crescimento da população em Moçambique, e também a 
reduzir os riscos de saúde associados à gravidez, aos nascimentos e à infância. 

Impulsionar a 
Produção Agrícola 

Simula o aumento da produção interna de culturas através da implementação bem-

sucedida de programas destinados a aumentar o rendimento das colheitas e a expandir 

a terra cultivada. 

 

A Figura 27 abaixo apresenta uma comparação do impacto a longo prazo de cada cenário 

sectorial de cinco anos, em três indicadores de desenvolvimento: pobreza extrema, mortalidade 

infantil e PIB per capita. O eixo vertical representa a variação percentual do número das pessoas 

a viver em condições de extrema pobreza, o eixo horizontal representa a redução percentual da 

mortalidade infantil e a dimensão da bolha representa o aumento percentual do PIB per capita 

(tudo em comparação com o Trajectório Actual em 2040). 

 

Impulsionar a Produção Agrícola, Fortalecer a Governação e Melhorar o Planeamento Familiar e 

a Assistência à Família têm os maiores efeitos individuais na pobreza extrema. O cenário 

Impulsionar a Produção Agrícola reduz a pobreza extrema em 13% (1,5 milhão de pessoas) em 

comparação com o Trajectório Actual em 2040. Enquanto isso, Fortalecer a Governação e 

Melhorar o Planeamento Familiar e a Assistência à Família reduzem a pobreza extrema em 8% e 

9%, respectivamente. 

 

Melhorar Planeamento Familiar e a Assistência à Família, Fazer Avançar a Educação e Alargar a 

Saúde e a Nutrição têm o impacto mais significativo na mortalidade infantil. Os cenários de 

Alargar a Saúde e a Nutrição e Melhorar o Planeamento Familiar e a Assistência à Família 
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reduzem a mortalidade infantil em cerca de 8%, enquanto o cenário Fazer Avançar a Educação 

reduz a mortalidade infantil em mais de 4,5%. 

 

Figura 27: Impactos dos cenários sectoriais nos indicadores de desenvolvimento seleccionados, 

relativamente ao Trajectório Actual em 2040 

 
Fonte: Versão 7.28 de IFs 

 

O cenário de Fortalecer a Governação regista, de longe, o maior aumento do PIB (aumento de 

8%) e do PIB per capita (aumento de 5%) em 2040. No entanto, o cenário de Impulsionar a 

Produção Agrícola também aumenta o PIB e o PIB per capita, em 4% e 3% respectivamente, em 

relação ao Trajectório Actual em 2040. Enquanto isso, o cenário Melhorar o Planeamento Familiar 

e a Assistência à Família aumenta o PIB per capita (aumento de 2,5%), mas reduz ligeiramente o 

PIB global. A redução da população no cenário Melhorar o Planeamento Familiar e a Assistência 

à Família significa que existem menos pessoas a utilizar os mesmos recursos, mas também se 

traduz numa força de trabalho pequena e em menos produção total. 

 

 

No cenário de Melhorar o Planeamento Familiar e a Assistência à Família, existe uma solução de 

compromisso entre a população e o PIB total, mas também existem soluções de compromisso 

implícitas ou explícitas em cada cenário e intervenção sectorial. Por isso, é importante examinar 

tanto os resultados positivos como as soluções de compromisso em todos os sectores. A Figura 
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28 abaixo descreve os benefícios e as soluções de compromisso entre cada um dos cenários 

sectoriais, numa série de indicadores de desenvolvimento adicionais. Cada célula na tabela 

abaixo representa a alteração percentual em cada indicador (em comparação com o trajectório 

actual) em cada um dos cenários sectoriais (azul mais escuro representa um impacto positivo 

maior).   

 

Figura 28: Impactos dos cenários sectoriais nos indicadores de desenvolvimento seleccionados 

(variação percentual em relação ao Trajectório Actual), 2040 

 
Fazer Avançar a 

Educação 
Expandir a Saúde e 

a Nutrição 

Melhorar o 
Planeamento 
Familiar e a 

Assistência à Família 

Impulsionar a 
Produção 
Agrícola 

Fortalecer a 
Governação 

Sucesso Escolar 6.6 0 -0.2 0.7 0.2 

PIB  0.9 1.1 -0.4 4.4 7.9 

PIB per Capita 1.1 0.6 2.5 3.1 5.3 

IDH  1.6 0.5 0.7 0.5 0.7 

Pobreza Extrema  2.9 -2.1 8.3 13.3 6.9 

Pobreza  2.2 -1.6 7.1 9.7 5 

Mortalidade Infantil  4.7 8.2 7.7 1.8 2 

Esperança de Vida 0.5 0.8 0.4 0.1 0.1 

Subnutrição Infantil 4.8 25.3 12.6 4 2.2 

Subnutrição Geral 1.3 20.8 4.9 2.2 3.2 

População 0.7 -0.2 4 0.1 0.1 

População Atrofiada  0.6 1.9 4 0.3 0.1 

Fonte: Versão 7.28 de IFs  

 

A Expansão da Saúde e da Nutrição reduz a carga de uma série de doenças que actualmente 

assolam Moçambique e, ao fazê-lo, melhora a vida dos afectados. No entanto, na ausência de 

outros programas destinados ao crescimento inclusivo, este cenário também aumenta o número 

de pessoas a viverem em condições de extrema pobreza. O cenário Impulsionar a Produção 

Agrícola reduz o número de pessoas em condições de extrema pobreza e melhora o PIB mas, na 

ausência de programas de expansão de saúde coincidentes, pouco faz para melhorar a 

esperança de vida. Por fim, o cenário Fazer Avançar a Educação tem grandes efeitos no sucesso 

escolar e o IDH mas, dado que as melhorias na educação se manifestam em horizontes de longo 

prazo, tem um dos efeitos mais baixos sobre o PIB global em 2040. 

 

Embora cada um destes cenários sectoriais tenha benefícios e soluções de compromisso em 

todos os sectores de desenvolvimento, uma estratégia de desenvolvimento integrada pode ajudar 

a mitigar estas soluções de compromisso e dará a Moçambique um impulso para o crescimento e 

desenvolvimento inclusivo. Por outro lado, a falta de progressos em todos estes sectores, um 

declínio na capacidade do governo e/ou perturbações na produção de gás poderão perpetuar o 

subdesenvolvimento crónico de Moçambique.  

 

5.2 Enquadrar incertezas: Cenários de desenvolvimento integrados 

A presente secção explora o potencial impacto de dois cenários sectoriais integrados em 

indicadores-chave de desenvolvimento em Moçambique. Mostramos os efeitos de 1) um cenário 

que representa um impulso positivo de política de desenvolvimento em todos os sectores, e 2) um 
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cenário que representa o desenvolvimento estagnado em todos os sectores, em conjunto com 

uma redução da produção de gás natural e com a deterioração contínua da eficácia do governo. 

 

O Impulso de Desenvolvimento Integrado combina cada um dos cenários sectoriais descritos 

neste relatório, para representar um impulso político de cinco anos destinado a melhorar o 

desenvolvimento económico, humano e social em Moçambique. Este cenário pretende 

demonstrar o valor sinergético da procura de uma estratégia de desenvolvimento integrada em 

todos os sectores. A Figura 29 abaixo mostra os efeitos do Impulso de Desenvolvimento 

Integrado (juntamente com os cenários sectoriais individuais) sobre a pobreza extrema, a 

mortalidade infantil e o PIB per capita (em comparação com o Trajectório Actual em 2040). 

 

Figura 29: Impactos dos cenários sectoriais nos indicadores de desenvolvimento seleccionados 

(relativamente ao Trajectório Actual), 2040 

 
Fonte: Versão 7.28 de IFs   

O cenário do Impulso de Desenvolvimento Integrado demonstra que um impulso político positivo 

em todos esses sectores irá melhorar significativamente o IDH de Moçambique, reduzir o elevado 

crescimento populacional e contribuir massivamente para a redução da pobreza e o crescimento. 

Neste cenário, o crescimento económico médio é de 7,7% por ano até 2040 (em comparação com 

7,1% no Trajectório Actual). Isto resulta num aumento de 14% no PIB até 2040 e num aumento 

acumulado no PIB de USD 113 mil milhões ao longo dos próximos 24 anos. Neste cenário, o IDH 

de Moçambique melhora 2,7%, o número de pessoas em condições de extrema pobreza reduz-se 
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mais de 23%, a fome reduz-se mais de 25% e o número de crianças a sofrer de subnutrição 

diminui 35%, em comparação com o Trajectório Actual em 2040. 

 

Por outro lado, se houver uma paragem do desenvolvimento nos sectores humano, social e 

económico, Moçambique pode confrontar-se com a estagnação ou com um retrocesso nos 

indicadores-chave de desenvolvimento. O Cenário de Desenvolvimento Estagnado simula este 

tipo de estagnação, juntamente com os atrasos previstos na produção de gás e com uma redução 

da capacidade do governo. Veja a Figura 30 para obter detalhes sobre o desenvolvimento 

estagnado, a produção de gás e as intervenções de governação. 

 

Figura 30: Intervenções de Desenvolvimento Estagnado 

Intervenção Descrição 

Atraso da Produção 
de Gás Natural  

Neste cenário, os níveis iniciais de produção (da FLNG e dos primeiros comboios 
terrestres) mantêm-se os mesmos, mas a construção e a produção de comboios 
terrestres subsequentes ficam significativamente atrasadas. 

Declínio na 
Capacidade do 
Governo 

Simula um declínio contínuo na eficácia do governo, um aumento da corrupção e uma 
redução da liberdade económica. 
 

Progresso Estagnado 
no Desenvolvimento 
Humano 

Simula o atraso nos progressos da melhoria de uma série de resultados de 
desenvolvimento humano (ou seja, educação, saúde, infra-estrutura)44 

 

No cenário do Desenvolvimento Estagnado, a média do crescimento do PIB é de apenas 5,9% 

entre agora e 2040. Consequentemente, o PIB em 2040 é quase 25% menor do que no 

Trajectório Actual. Além disso, o IDH sofre uma queda de quase 3%, o número de pessoas que 

vivem em condições de pobreza extrema aumenta mais de 61%, e o número de pessoas com 

fome aumenta 30%. Ou seja, se a produção de gás sofrer atrasos, a capacidade do governo 

continuar a diminuir e o progresso do desenvolvimento humano estagnar, as consequências 

serão enormes para os moçambicanos mais pobres e vulneráveis 

 

A Figura 31 (abaixo) ajuda a ilustrar o impacto de cada um destes cenários integrados nos pobres 

e os mais vulneráveis em Moçambique. Se Moçambique conseguir implementar um Impulso de 

Desenvolvimento Integrado, haverá menos 4 milhões de pessoas em condições de extrema 

pobreza em 2040. Enquanto isso, no cenário de Desenvolvimento Estagnado, mais de 11 milhões 

de pessoas adicionais irão viver em condições de extrema pobreza até 2040. Além disso, 

sublinha mais uma vez que o Trajectório Actual do desenvolvimento moçambicano pouco faz para 

reduzir a pobreza absoluta ao longo do horizonte temporal. 

 

  

                                                
44 Ver Anexo para pormenores. 
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Figura 31: Prognóstico de pobreza extrema (média móvel de cinco anos), Moçambique (Impulso 

Integrado, Desenvolvimento Estagnado e Trajectório Actual), 2017 a 2040 

 
Fonte: Versão 7.28 de IFs   

 

Estes dois cenários integrados (juntamente com o Trajectório Actual) ajudam a enquadrar o 

alcance dos possíveis resultados para o futuro de Moçambique. Se Moçambique conseguir 

melhorar com sucesso o desenvolvimento humano e assegurar a produção atempada e a gestão 

transparente das receitas provenientes do gás natural, o país poderá então colocar-se numa via 

de crescimento e desenvolvimento inclusivo. Por outro lado, se o desenvolvimento humano 

estagnar e a produção e a gestão de gás natural não decorrer de acordo com o planeado, o país 

poderia cair num ciclo vicioso de subdesenvolvimento. 
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ANEXO 

Ajustes do Trajectório Actual 
Os ajustes do Trajectório Actual são efectuados para reflectir a política prevalecente e as 

condições ambientais que não se encontram necessariamente reflectidas nos dados subjacentes. 

Os ajustes no Trajectório Actual das variáveis enumeradas abaixo, foram criados com base em 

pesquisas e consultas com especialistas das áreas problemáticas, durante duas reuniões de 

consulta em Moçambique. 

 

Figura A.1: Ajustes do Trajectório Actual 

Variável Ajuste/Raciocínio 

Ajuda Bilateral O aumento previsto da ajuda bilateral foi reduzido para reflectir as reacções dos dadores e das partes 

interessadas. As receitas de ajuda (como percentagem do PIB) foram ajustadas para reflectir uma 

estagnação da ajuda bilateral ao longo do horizonte temporal. 

Dívida Pública A recente crise e incumprimento da dívida não foram reflectidos nos dados da dívida na IFs. Foram 

ajustados para reflectir a relação de aproximadamente 130% da dívida actual/PIB. 

Produção de gás 

natural  

O volume e o calendário da produção de gás natural foram ajustados com base em pesquisas e consultas 

com especialistas da indústria e economistas. O Trajectório Actual foi ajustado para reflectir um rápido 

aumento na produção de GNL em 2024 (dos comboios flutuantes de GNL), seguido de um aumento 

consistente na produção dos comboios terrestres de 2024 a 2033.  

Taxa de Fertilidade 

Total  

A previsão da taxa de fertilidade total foi considerada muito agressiva. Moçambique reduziu a TFR muito 

mais lentamente do que os seus pares historicamente e, atendendo às condições actuais e contínuas, 

ajustámos a previsão de TFR em cerca de 15% em relação ao Caso Básico de IFs. 

Sobrevivência 

Feminina no Ensino 

Primário 

Especialistas de educação em Maputo sugeriram que o rápido aumento da sobrevivência feminina no 

Trajectório Actual era bastante agressivo. Os dados históricos mostram que a sobrevivência feminina no 

ensino primário se manteve inferior à do sexo masculino nos últimos 10 anos. Por isso, a previsão da taxa 

de sobrevivência do ensino primário feminino foi ajustada para um nível inferior de modo a ficar logo abaixo 

da taxa de sobrevivência do ensino primário masculino. 

Terra Cultivada A consulta com especialistas agrícolas e outras pesquisas adicionais revelaram que a previsão do aumento 

de terras cultivadas era provavelmente demasiado modesto. O Trajectório Actual foi ajustado para reflectir 

um aumento constante da terra cultivada (aumento de 15% em relação ao caso básico de IFs em 2040). 

Distribuição de 

Rendimentos (Gini) 

O Trajectório Actual foi ajustado de .435 para .47 em 2015, para reflectir os dados mais recentes e as 

recentes tendências da desigualdade em Moçambique. 

Eficácia do Governo 

A previsão da IFs para a Eficácia do Governo foi considerada demasiado optimista (baseada nas tendências 

históricas e nas condições actuais). A previsão foi ajustada para manter as tendências passadas durante 

cinco anos, e nivelar em torno de 1.7 (escala de cinco pontos). 

Transferências 

Sociais para 

Agregados Familiares 

As transferências sociais para os agregados familiares foram ajustadas em baixa para cerca de 1,2% do 

PIB, de modo a reflectir os níveis actuais das transferências sociais do governo para os agregados 

familiares. 

Densidade Rodoviária A previsão da densidade rodoviária também foi bastante agressiva (baseada nos dados históricos e 

condições actuais). Foi ajustada para reflectir um aumento mais modesto no total de estradas nos próximos 

23 anos (redução de 25% do Caso de Base da IFs). 
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Intervenções 

Todas as intervenções foram criadas usando a versão 7.28  da IFs e são interpoladas de 2018 a 

2022 e mantidas até 2040, salvo indicação em contrário. 

 

Figura A.2: Fazer Avançar Educação  

Cenário Parâmetro Valor da meta 

Sobrevivência do Ensino 

Primário 

edprisurvm 

(total) 

1.075 

Transição do Ensino 

Primário 

edseclowrstran

m 

1.075 

Formação no primeiro ciclo 

do ensino secundário  

edseclowrgram 1.1 

Transição do Ensino 

Secundário 

edsecupprtran

m 

1.075 

Formação no segundo 

ciclo do ensino secundário 

edsecupprgram 1.065 

Formação no ensino 

superior 

edtergradm 1.05 

 

Figura A.3: Expandir a Saúde e a Nutrição  

Cenário Parâmetro Valor da meta 

Taxa de mortalidade 

devida ao SIDA 

aidsdratem 0.9 

Mortalidade devida a 

Malária 

hlmortm 0.75 

Saneamento Melhorado sanitationm 1.2 

Acesso a Água Potavel watsafem 0.8 

Utilização de 

Combustíveis Sólidos 

ensolfuelm 0.9 

Mortalidade total  hlmortm 0.975 

   

   

Figura A.4: Melhorar o Planeamento Familiar 

Cenário Parâmetro Valor da meta 

Planeamento Familiar tfrm 1 (2022), 1.08 

(2040) 

Uso de contracepção Contrusm 1.15 

Mortalidade materna  hlmortcdadltm 0.9 

Mortalidade de 

menores de 5 anos 

hlmortmcdchldm 0.9 

Figura A.5: Impulsionar Produção Agrícola 

 

Figura A.6: Fortalecer a Governação  

Cenário Parâmetro Valor da meta 

Transparência govcorruptm 1.1 

Eficácia do Governo goveffectm 0.94 

Liberdade Económica econfreem 1.1 

Emancipação de Género gemm 1.1 

  

 

Figura A.7: Transferências Sociais 

Cenário Parâmetro Valor da 

meta 

Transferências para os 

Agregados Familiares 

govhhtrnwelm 1 

   

   

Figura A.8: Desenvolvimento Estagnado 

Cenário Parâmetro Valor da meta 

Eficácia do Governo goveffectm 0.6 

Transparência govcorruptm 0.875 

Cenário Parâmetro Valor da meta 

Colheitas ylm 1.22 (2022),1.15 (2040) 

Terra Cultivada ldcropm 2 (2022), 5.5 (2040) 
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Emancipação de Género gemm 0.985 

Gás Natural enpm (gas) 1.8 (2024), 1.4 (2040) 

Sobrevivência do Ensino Primário edprisurm 0.9 

Transição do Ensino Primário edseclowrstranm 0.96 

Formação no primeiro ciclo do  

ensino secundário 

edseclowrgram 0.94 

Transição do Ensino Secundário edsecupprtranm 0.985 

Formação no segundo ciclo do  

ensino secundário 

edsecupprgram 0.95 

Formação no ensino superior edtergradm 0.95 

Planeamento Familiar tfrm 1.08 (2022), 1.23 (2040) 

Taxa de mortalidade devida ao 

SIDA 

aidsdratem 1.1 

Mortalidade devida a Malária hlmortm 1.1 

Saneamento Melhorado sanitationm 0.85 

Acesso a Água Segura (não 

melhorado) 

watsafem 1.15 

Utilização de Combustíveis 

Sólidos 

ensolfuelm 1.0015 

Disponibilidade de Calorias  clpcm 0.93 

Mortalidade total  hlmortm 1.025 

Colheitas ylm 0.95 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



48 

 

OBRAS CITADAS 

Barma, N., Kaiser, K., & Le, T. M. (Eds.). (2012). Rents to riches?: The political economy of natural refonte-

led development. World Bank Publications. 

 

Boats and a scandal: Default in paradise. (2017, January 19). The Economist. Retrieved from http:// 
www.economist.com/news/middle-east-and-africa/21715030-mozambique-fails-pay-its-debts 
 
Campbell, K. (2015, October 16). Mozambique’s coal sector still embattled, but bottlenecks should soon go. 
Mining Weekly, Retrieved from http://www.miningweekly.com/article/mozambiques-coal-sector-still-
embattled-but-bottlenecks-should-soon-go-2015-10-16-1 
 

Elston, L. (2017, January 23). Cooperation deal moves closer for Afungi LNG. Interfax Global Energy. 

Retrieved from http://interfaxenergy.com/gasdaily/article/23632/cooperation-deal-moves-closer-for-afungi-

lng 

 
Eni approves investment for Mozambique’s Coral FLNG development (2016, November 18), World Oil. 
Retrieved from http://www.worldoil.com/news/2016/11/18/eni-approves-investment-for-mozambique-s-coral-
flng-development 
 
Food and Agricultural Organization. Retrieved from http://www.fao.org/mozambique/fao-in-mozambique/ 
mozambique-at-a-glance/en/ 
 

Gqada, I. (2013). A Boom for Whom? Mozambique's Natural Gas and the New Development Opportunity. 

 

Hughes, B. B., Joshi, D. K., Moyer, J. D., Sisk, T. D., & Solorzano, J. R. (2015). Strengthening Governance 

Globally: Forecasting the Next 50 Years (Vol. 5). Routledge. 

 
Human Development Report 2016. Retrieved from http://hdr.undp.org/ sites/default/files/2016_human_ 
development_report.pdf  
 
Humphreys, M., & Sandbu, M. E. (2007). The political economy of natural refonte funds. Escaping the 
refonte curse, 194-233. 
 
IMF. (2016, January). Republic of Mozambique - Selected Issues. Retrieved from https://www.imf.org/ 
external/pubs/ft/scr/2016/cr1610.pdf 
 

Jones, S. (2016, May 24). Growth is not enough for Mozambique’s informal workers [Web log post]. 

Retrieved from http://blogs.worldbank.org/jobs/growth-not-enough-mozambique-s-informal-workers 

 
Mabila, F. (2013). What is happening in ICT in Mozambique: A supply and demand side analysis of the ICT 
sector (pp. 1-60, Publication No. 10). Cape Town, WC: Research ICT Africa. Retrieved from https:// 
www.researchictafrica.net/publications/Evidence_for_ICT_Policy_Action/Policy_Paper_10_-
_Understanding_what_is_happening_in_ICT_in_Mozambique.pdf  
 

Melina, G., & Xiong, Y. (2013). Natural gas, public investment and debt sustainability in Mozambique. 

 

Mozambique floods: Death toll hits 44, schools closed, railway line damaged. (2017, January 26). 

News24.com. Retrieved from http://www.news24.com/Africa/News/mozambique-floods-death-toll-hits-44-

schools-closed-railway-line-damaged-20170125 

 

Mozambique peace talks resume as violence spreads. (2016, August 9). News24. Retrieved from http:// 

www.news24.com/Africa/News/mozambique-peace-talks-resume-as-violence-spreads-20160808 

Mozambique Trade Summary. Retrieved from http://wits.worldbank.org/CountryProfile/en/Country/MOZ/ 
Year/2015/Summary 
 



49 

 

Roby, J. L., Lambert, M. J., & Lambert, J. (2009). Barriers to girls' education in Mozambique at household 
and community levels: An exploratory study. International Journal of Social Welfare, 18(4), 342-353. 
 
Rodrik, D. (2016). Premature deindustrialization. Journal of Economic Growth, 21(1), 1-33. 

 

Saquina Mucavele, MuGeDe- Women, Gender and Development, Republic of Mozambique-Southern Africa. 

(2013). The Role of Rural Women in Agriculture. Retrieved from http://www.wfo-oma.com/women-in-

agriculture/articles/the-role-of-rural-women-in-agriculture.html 

 

The Future of Natural Gas in Mozambique: Towards a Gas Master Plan - Executive Summary. (2012, 

December 20). ICF International 

 

United Nations Population Fund. (2011, October 25). Causes and consequences of population growth in 

Mozambique. Retrieved http://www.unfpa.org/news/causes-and-consequences-population-growth-

mozambique 

 
Urdal, H. (2004). The devil in the demographics: the effect of youth bulges on domestic armed conflict, 
1950-2000. Social Development Papers: Conflict and Reconstruction Paper, 14. 

 

WHO. Estimated Deaths. Estimates by country. Retrieved June 05, 2017, from http://apps.who.int/gho/ 

data/view.main.14119?lang=en 

 

WHO Mozambique Country Profile. Malaria: Situational analysis. Retrieved from http://www.afro.who.int/ 

index.php?option=com_content&view=article&id= 3136&Itemid=2867 

 

WHO. Metrics: Disability-Adjusted Life Year (DALY). Retrieved June 05, 2017, from http://www.who.int/ 

healthinfo/global_burden_disease/metrics_daly/en/ 

 
World Bank. (2013, March). Mozambique Service Delivery Indicator. Education. Retrieved from http:// 
documents.worldbank.org/curated/en/287341468181503193/pdf/95999-WP-PUBLIC-Box391432B-ADD-
SERIES-ENGLISH-WB-Mozambique-SDI-Brief.pdf. 
 
Zaarias, A. Esterhuizen, D. (2015, August 27). Mozambique Agricultural Economic Fact Sheet. Retrieved 

from  https://gain/fas/usda/gov/Recent%20GAIN%20Publications/Agricultural%20Economic%20Fact%20 

Sheet _Pretoria_Mozambique_8_8-27-2015.

 

 


